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ese espe· e acopa
Fazendo a sua pior partida da temporada, o Figueirense foi derrotado por 4 x 1 pelo �emo, sendo, em- consequência; alijado da Copa Brasil .

.

O primeiro gol surgiu aos três minutos da etapa inicial, após uma flagrante falha. da defesa do representante catarinense (telefoto O liberai).

Hassan
.

determina
o fim da
marcha
do Saara
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Pinheiro
condena a

violência
em Portugal

Oposição
elogia as

declarações
do genera,1
Ariel Pacca

Finais do
.

brasileiro
i começam

. qu�rta com

16 clubes
Em meio a explosões de

bombas de gás lacrimo gênio e

disparos ao ar, o

premier ,ortuguês disse que os
.

conflitos políticos estão
levando seu país a um retorno

suicida ao primi tivismo (P.2�.
Página S. .Página 16.
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Franco reage à operação
"-

e Já apresenta melhora
Médri � Informou-se ontem que o estado do general Francisco

Franco demonstra "um progresso positivo", 4& horas depois de
uma segunda operação abdominal em quatro dias e seusmédicos
admitem que estão atônitos.'

-

"A resistência do 'general é excepcional", disse o cirurgião
chefe, doutor Manuel Hidalgo Huertas. "Não só eu, como toda a

equipe médica estamos surpresos". . ..

Embora ainda necessite de sedativos e seu estado sejamuito

grave", Franco que completará 83 anos nó mês que vem, parece
alheio à situação que o levou à beira damorte, Embora sem dar

esperanças de recuperação, os bol�ins !Tlédi�os tamp�:)l�CO infor

mam sobre novas ameaças ou complicações pos-operatonas.
Seus médicos disseram que o funciónamento contínuo de um

rim artificial dilui pouco ii pouco as toxinas de seu sangue.
Acrescentaram que um perigoso coágulo em sua perna esque.rda
está "estacionário" e seu estômago, operado segunda e sexta-feira,
deixou de sall.s._�r. .

..As fortes hermorregias de Franco se deviam exclusivamente a

enormes ulceras em seu estômago", comentou o doutor Gabriel
Artero Girão, cardiolcgista da equipe de três médicos que operou
Franco. "Sem a operação, as úlceras teriam provocado amorte do

general em Questão de horas." , "

Nicolas Franco, irmão mais velho do general, que sobreviveu
no ano passado a um ataque cardíaco dos 84 anos, visitou-o na

clínica de LaPaz com sua esposa e saiu sorridente.
''Meu innão"não está sofrendo", disse à imprensa "e isso me

consola."
'

O doutor Hídalgo Huertas, que se encontra junto de Franco
desde há' três semanas negou as informações de que naoperação
de sexta-feita tenha sido retirado quase todo estômago do genei:a1,
depois de encontrado um tumor canceroso.' . '.

Huertas disse que a operação não terá consequências e que o .

"general ooderá viver e comer normalmente caso se recupere por
com Ieto", . '

fIJ
"

�quanto o idoso general., reduzido a menos de 40 quilos, se
aferra desesperadamente.à vida, Um pequeno grupo de pessoas
espera ansiosamente em frente à clínica.

Uma mulher de meia idade passou pelo grupo, com as mãos
sobre a cabeça, gritando: "Francov Franco". Um carpinteiro de

Zajagoza, o de 35 anos ajoelhou-se em frente à entrada do

hos.pttal, rezando e com as mãos cruzadas no peito.
E o único homem que fez algo pela Espanha", disse. "Alguns

podem me acusar de irreverente. Mas não o sou. Digo-o de
- " �

·cotaçao .

Argentina: peronismo
ameaçado de cisão

Bueoos Aires - O movimento peronista enfrentará esta semana
a ameaça de uma grave cisão, provocada pela expulsão de suas

fileiras de Víctórío Calabro, governador da provfrcia de Buenos
Aires e figura de grande influência nosmeios sindicais e políticos
do oficialismo.

.

Calabro, o mais destacado díssídente do peronismo oficial,"
formulouhá duas semanas nas graves cntícas contra à presidente
Isabel Peron, que ontem permanecia internada na clínica onde
deu entrada na madrugada de segunda-feira, por causa de um

problema na vesícula.
-

O Tribunal de díscíplína do peronismo expulsou Calabro na

�xta-feita, alegan� ql!e � declarações por ele prestadas a

J<!r!lahstas e�ra�elf(�s .nnphcavam num
"
.•. gravíssimo desvio

tático, doutrmáno ediscíplínar".
. ,

O governador da principal província argentina salientou num

ffIBu�ado divulgado anteonte�,à noite, que os que o pUrrlram,
nao VIvem, nem compreendem o grave mOmento pelo qual

atravessa o país.
'

"

"

•
Está sendo organizada.para quarta-feira próxima, na capital da

província de La Plata, 50 quilômetros ao sul, uma grande
manifestação de apoio a Cslabro, na qual participarão organiza
ções políticas peronistas e delegações sindicais que questionam a

orientação nacional 'do sindicalismo peronista, contrário ao

goyernador.. Também partícíparão do ato vários legisladores
peronistas, o�que fàz crer que ,as autoridaíes partidárias poderiam
ser forçadas apunír outras figaras de destaque, que se solidarizem
com Calabro. -

'

O governador de Buenos Aires disse, em setembro, que se o
governo contínuassnaquele caminho, que definiu como de "abso
lut� ...;falta d� condução", ha'1;a' o perigo de "não se chegar às
eleições presidenciais de 1977 . Embora tenha declarado publica
mente que a renúncia ou uma prolongada licença de Isabel Peron
era algo que a própria chefe-de Estado devia decidir, Calabro não

, escondeu.i em particular, sua.posíção favorável a queIsebel Peron
.

se afastasse do cargo.
.

A Polícia Militar teve que se defender disparando para o ar.

Pórtugal: Pinheiro
,

condena a violência
haviam lançado as bombas de
gás lacrírnogênia.

Esses acontecimentos tive
ram lugar ao mesmo tempo
em que o Partido Comunista
advertia novamente sobre a

possibilidade de um golpe de
direita' e pedia ao povo "três

Muitos manifestantes dis- d.ill;� de vigilância revolucioná-

persaram-se em pânico e Aze- na.

. vedo gritou pelo microfone: As F orças Armadas contí-

"calma, por favor, calma, não nuavam em estado de alerta
há perigo". indefínido, mas as informa-

A Polícia Militar disparou ções indicavam que o país
estava em calma.

quando grupos de pessoas da
multidão correram contra os

Em seu discurso já redigi-
soldados empunhardo as has- do, o primeiro-ministro crítí-

tes dos cartazes como lanças.
cou as reivindicações salariais
exageradas, as greves negais,Aparentemente, a multidão
as ocupações não autorizadas

irrítou-se porque os policiais de terras e a indiséiplina nas
- militares portavam mascaras unidades do Exército domina-o primeiro-ministro, que t á

ExA'
con ra g s.

_ das pela esquerda,falou enquanto o vlCIto lU

estava em estado de alerta,
-

O corpo policial tem fama O discurso constituiu sua

abandonou a tribuna dos ora- de simpatizar com os esquer- crítica mais enérgica e franca

dores enxugando as lágrimas distas, e osmanifestantes pen- contra os grupos extremistas

provocadas pelo gás Iacrímo- saram que foram eles que de esquerda.

Lisboa - O primeiro-mi
nistro José Pinheiro de Azeve
do condenou, num discurso
pronunciado ontem, a propa
gação da violência poltica em

Portugal. O primeiro-ministro
fez seu prorairciamento num

-

ato de apoio ao governo,
mas . precisou interrompê-lo,
quando a concentmção se dis
persou, em meio a explosão
de bombas de gás lscrímogê
nio e disparos ao ar.

Pinheiro de Azevedo dis
cursou ante cerca de 20 mil
pessoas na Praça do Comér
cio, dizendo que os conflitos
políticos no país smeaçavam
descambar a um "retorno sui-

, cida ao prímtivismo".

gênio.
Azevedo já, estava falando

há quase uma hora quando
vários cartazes foram incen
dados e -as bombas detona
ram, lançadas provavelmente
por. algum opositor do regi
me.

Manifestantes se jogam no chão com medo de serem. alcançados pelos disparos.
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Soldados espanhóis limpando suas armas e aguardando o desfecho -da cirise.

Marcha do Saara chega ao fim
Agadír, Marrocos O rei

Hassan II declarou ontem que
sua "marcha da conquista" so

bre e Saara Espanhol "atingiu
seu objetivo" e exortou os 350
mil voluntários a regressarem ao

território marroquino.
Numa mensagem transmitida

por rádio a toda a nação,. no
terceiro dia da invasão pacífica
do Saara Espanhol, por milhares
de voluntários, e rei disse que
voltaria a seu palácio 'de Marra
kech, a fim de reiniciar as nego
ciações sobre o futuro do dis

putado território.

Acrescentou que os voluntá
rios que estabeleceram acampa
mentos dentro do território es- •

panhol serão r etírados a seu

acampamento original em Tar

faya, no setor marroquíno da

Froneighuky em seu discurso d e

dez minutos, o rei não fez refe
rência a' suas conversações de
anteontem, em Agadír, com o

ministro espanhol Antônio Car
ro Martinez. Fontes marroquí
nas disseram que Carro e o rei

chegaram 'a um acordo extra
oficial.
'Em troca da retirada dos ma -

nifestantes d o território espa
nhol, acredita-se que o governo
de Madri anunciará suas inten
ções de entregar às Nações Uni
das o governo da colônia.

Fontes o ficiais marroquinas
inforraram que mais de 250
mil voluntários estão acampados
no Saara Espanhol, em. três co

lunas principais. Um grupo está
situado a cerca de 10 quilôme
tros dentro do território, ao sul

de, Tarfaya, outro. a 200 quilô
metros

.

ao leste, ao sul de

Abatteh, e o terceiro, que pene
trou ontem de manhã em terri
tório do Saara Espanhol, a ape
nas 50 quilômetros dá fronteira
argelina.

O rei Hassan não indicou se

os voluntários voltariam imedia·
tamente a suas casas depois de
chegarem aos acampamentos de
Tarfaya, ou se permaneceriam

Colômbia vai importar
petróleo não-refinado

Caracas - A Colõmb ia será obrigada a importar cerca de 60
milhões de barris de petróleo não refinado e derivados, entre
,1975 e 1977, a um custo de aproximadamente. 720 milhões de
dólares, segundo os atuais preços do mercado internacional. A
informação é do gabinete de economia petrolífera do Ministério
venezuelano de Minas e Hidrccãrburetos, e aponta como causa
principal dos problemas colombianos a crescente deterioração'
no abastecimento de petróleo não-refinado no país.

O gabinete venezuelano informa também que as reservas
_
colomb ianas, calculadas em 70 milhões de barris, diminuem
rapidamente, ao mesmo tempo em que o consumo interno
aumenta, à razão de sete por cento a o ano.

O relatório do Ministério venezuelano traça um quadro dra
mático para o abastecimento de petróleo na Colômb ia, e afirma
que para enfrentar as atuaisnecessidades do país seria necesário
perfurar, por ano, pelo menos 100 novos poços, na tentativa de
descobrir novas jazidas petrolíferas. A mesma fonte revela que
até março deste ano tinham sido perfurados apenas 5 poços. A
Colômbia precisa, em média, perfurar 20 poços para encontrar
-ao menos uma jazida produtiva.

-

U baixo preço do 'petróleo colombiano é outro fator que
provoca o desinteresse das companhias petrolíferas internacio
nais pela exploração de novas jazidas. O empreendimento exige
grandes iqversôes, pelas dificuldades apresentadas pela topografia
da Colômbia e pela baixa produtividade dos poços.

O relatório do Ministério venezuelano destaca uma série de
medidas que devem ser toma das' pela Colõmb ia, a fim de en

frentar o problema. Entre outras, aume nto nos preços de petró
leo não-refinado; monopólio estatal da exploração; liínitações à
exportação; fixação periódica das taxas de exportação, segundo
os preços da OPEP; desestímulo ao consumo supérfluo.

por algum tempo no setor fron
teiriço.

Mas acrescentou que a mar

cha conseguiu seus objetivos e

que não havia razão para conti

nuá-la.

"A partir d e agora, amado
povo, : teremos de resolver nos

sos problemas de outra forma ",
disse.

Elogiou principalmente a Es-

Não fez referências .à Argélia,
principal' opositora à absorção
marroquina do Saara Espanhol,
que segundo autoridades ma rro-

Manifestou sua confiança _de quinas, exerceu fortes pressões
que as próximas _conversaçoe� diplomáticas e econômi ocas so

sobre o S�ara s,:rao desen�o!vl- bre a Espanha antes do início
das em meio a nossa tradicio- da marcha, para que Madri re-
nal atmosfera de amizade e boa jeitasse o acordo provisório 'an
vizinhança", que situarão as re- teriormente estipulado por ne

lações entre os dois países so- gociadores espanhóis e marr o-

bre _ uma nova base. quinos,

panha, declarando -a "amiga e

vizinha... com a qual não pode
haver motivo de conflito".

Inglaterra -diz que- ameaça
contra, Belize já diminuiu

- / .

Belize - As autoridades brítâ- Belize, prepara-se para receber a uma unidade motorizada equipanicas acreditam que tenha dímí- independência da Inglaterra e da com 10 carros blindados tipo
n ur'd o con sideravelmente a slla poJº��o recusa-se a ser ane- M.l13, para operações na selva.
ameaça de invasão ou de incur- xádàà GUatem� Estes, e outras centenas de solda
sões da Guatemala e Belize, de- Ante esta situação, o governo dos da infantaria, estão se con

pois que a Inglaterra reforçou britânico aumentou a §!!:arnição centrando, nas últimas semanas,
suas guarnições na Colônia. A local do regimento Gloucer- em vários pontos do Departa
.informação é de fontes militares. tershíre ' de 650 homens, com menta de Peten, perto da fron-

A Inglaterra reorganizou seu outros 350 elementos da Infan- teira com Belize
esquema de defesa do pequeno taria do Regimento ''Devon and .Os relatórios do Serviço Se
território de pouco mais de 2U Dorset", transportados especial- ereto Militar tinham revelado
mil quilômetros quadrados e es- mente da Inglaterra com equipa- que além dessas concentraçõestabeleceu urna reduzida, mas mentos e outros materiais de de tropas, a Guatemala tinha
móvel e efetiva for�a militar com apoio numa_ponte aérea formada comprado no último ano treze
poderoso apoio tático e aéreo. por oito avioes Hércules de carga aviões de caça, recentemente

Toda a movimentação militar e dois transportes Belfast. , equipados com porta-bombas.
começou há alguns dias.quando As águas de Belize são patru- Também comprou em Israel,
o governador Richard Neil Pos- Ihadas pela Fregata Zulu, desde a segundo as fontes militares, um
nett, segundo se informou, esta- linha onde terminam os grandes número não determinado de
va convencido de que a Guare- . rochedos até a desembocadura transportes aéreos tipo Arava,

. mala iniciará um processo de do Rio Monkey.
'

para reforçar seu esquad rão de
invasão militar do território de As autoridades britânicas in-' dez DC-4, que dai aru da segund
135 mil habitantes.. formaram. que essa é uma medi- guerra mundial. Além disso, in-

A Guatemala insiste em' aflr- da "apenas defensiva" e que será forma-se em Belize, que a arma
mar que o território de Belize mantida "até que a Guatemala da da Guatemala COll.3 com 12
lhe pertence por direito históri- reduza as forças que concentrou barcos patrulheiros arma os 1
co, como herança espanhola co- do outro lado da fronteira". guns dos quais foram 01""
lonial, que rá um século e meio A Guatemala' tem urn exérci- em águas de Belize. na s, 1 c

era a capitania geral de Yucatan. to de 12.000 home,ns, que inclui passada.
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Como o segurado só y,erde o

direito à assistência medica se

interromper as contnbuições por
mais de um ano, o interesse da
maioria dos conrribuintes em do
bro miados ao INPS é evitar que
o período de desemprego ou

inatividade seja deduzido na ho
ra da contagem de tempo para a

aposentadoria.' ,

Congresso poderá
,dar parecer sobre os

contratos de risco
Os contratos de risco a serem celebrados para a prospecção de

petróleo no território brasileiro e em sua plataforma submarina
poderão vir a ser obrigatfiamente examinados pelo Congresso,
caso o projeto de decreto legislativo, de autoria do deputado
Francisco Studart (MDB-RJ), seja aprovado.

Ainda sendo examinado pela liderança da Arena e já contando
com o apoio dos 160 deputados oposicionistas. A proposição
considera matéria de .competência do Congresso os atos formais
celebrados entre empresas deIegad as da União e entidades

estrangeiras, visando a exploração, pesquisa e lavra de jazidas,
minas e demais recursos minerais, inclusive os potenciais de

energia elétrica
O deputado Francisco Studart deseja que, nos termos do artigo,

44 da Constituição C'� da competência exclusiva do Congresso
NacionaI: resolver definitivamente sobre os tratados" convenções e

atos internacionais celebrados pelo Presidente da República")
todos os atos formais celebrados entre empresas delegadas, da
União e entidades estrangeiras estatais 00 privadas para explora-'
ção, pesquisa ,e lavra de recursos minerais, deve rão ser encami

nhados ao Congresso, através de mensagem, pelo Presidente da

República.
Na mesma proposição, todavia, o parlamentar cria uma

comissão mista permanente destinada a examinar QS atos firmados
e submetidos à consideração do Congrésso. O projeto de decreto

legislativo, vale dizer, deverá ser apreciado pelas comissões de
co nstítu ção e justiça e relações exteriores, devendo, no caso de
.ser aprovado pelo plenário, ser examinado. pelo Senado.

O parlamentar oposicionista ressalta, na justificativa da propo

sição, que a inspiração do projeto está no regime de corresponsa

bilidade que deve presidir os poderes da República no trato de

matérias que a Constituição de fere ao Presidente da R�pública e

ao Congresso Nacional.

Empresas aéreas reduzem as

suas despesas operacionais
As empresas de aviação conseguiram reduzir em 15,3 por cento

suas despesas gerais de operação e manutenção nosdois primeiros
meses em que foi adotada a redução de frequência nas ligações
comerciais domésticas; A poupança obtida pela Transbrasil,
C ruzeiro-Varig e Vasp conjunt am ente representou Cr$ 8 milhões
e 803 mil, segundo informações da Diretoria de Aeronáutica Civil

, (DAC) do Ministério da Aeronáutica.
.

A redução nas despesas só foi, porém, obtida na Varig
Cruzeiro, que de um gasto coniunto em setembro de Cr$ 31
milhões e 246, mil passou para Cr$ 27 milhões e 143 mil em

novembro. A Vasp passou sua despesa de Cr$ lS''mílhões e 680
míl para Cr$ 19 milhões e 582 mil.

Computando-se as estimativas do DAC até novembro a

economia obtida se elevará a Cr$ 13 milhões e 292 mil,
equivalendo a 23,2 por cento da despesa total anterior. O item
onde foi obtida maio! economia foi "combustíveis", que até o

fim do mês registrara redução de 25,9 por cento, segundo-se
manuterção ("':6,83 por cento), revisão de motores (-2;86 por
cento) e tarifas aeroportuárjas( -1,44 por cento).

�
Em agosto, mês anterior à redução nas frequências das linhas

dornéstícas não prioritárias a aviação comercial brasileira registrou
o índice de 191 milhões e 751 mil poltronas/quilômetro (média é

calculada pela multiplicação do número de poltronas oferecidas e

da quilometragem percorrida). Em setembro este número redu
ziu-se a 180 milhões e 816 mil e em outubro pata 180 milhões e

37 mil.

Segundo as informações oficiais as economias foram consegui
das sem que paralelamente se prejudicasse o transporte de

passageiros, postal e' o de cargas, uma vez que o plano foi
estabelecido a partir de critérios racionais.

Empresariado satisfeito
com plano para álcool

As bases do plano de incre
mento da produção nacional de
álcool, anunciadas sábado pelo
Conselho de Desenvolvimento
Econômico, "corre8ponde,m ao

que era esperado pe o empresa
riado agrícola e industrial do
setor canavieíro", disse ontem o

presidente da Comissão Técnica
de Cana de Açúcar da Federação
da Agricultura do Estado de São
Paulo, Sr. João Agripino Maia
Sobrinho. _

Ele também admitiu a possi
bilidade de "uma substancial am
pliação" da produção de cana da
região Centro-Sul nos próximos
dois anos, desde que os estí
mulos oferecidos ao' agricultor
justifiquem o abandono de ou

tras culturas, Esses estúnulos
compreendem financiamentos

especiais, para. ampliação da in
fraestrutura canavieira; e, a.fixa
ção de preços de garantia da

produ�ão "realmente compensa
dores' •

Explicou o Sr. João Agripino
Sobrinho que os levantamentos
feitos pela Faesp mostram que o
preço de produção de uma tone-'

lada de cana na região Centro
Sul é de Cr$ 115,00 aos quais
devem ser somados outros
Cr$ 5,00 correspondentes a ta
xas e outras despesas. "No en

tanto, o preço de financiamento
da _produção continua sendo de
Cr$ 80,00

.

por tonelada, que
corresponde a apenas dois terços.
dei cu sto real" .

- Por isso - exº,icou'
tantos empresários do setor
têm abandonado a cana e parti-

do para outras culturas, melhor
assistidas pela políti:a oficial de
financiamentos e preços míni-.·
mos, Os que insistem, só o fazem
porque não podem, de uma hora
para, outra, abandonar. toda a
infraestrutura que prepararam
durante anos e adaptar suas ter
ras para o desenvolvimento de
novas culturas. '

O Sr. João Agripino Sobrinho
disse que. não se dispõe de dados
suficientes para dizer em quanto
o Centro-Sul pode aumentar a

sua produção de cana. Mas ga
rante que existem condíçõespa
ra duplicar li produção de cana
em nossa propriedade, <, o que
também pode ser conseguido p01:.
muitos outros agricultores, tanto
de São Paulo como dos demais
estados da região.

Inps quer diminuir em
'.

' 50%, 'o valor do
recolhimento em dobro

rado, qu'e' é qualquer. quantia
conpreendida entre osalãrio-mí
nímo do seu local de trabalho e

o último salário recebido em

atividade. .jespeítado o limite
máximo, que é de 20 vezes o

ma io r valor d e referência
(Cr$ 10 mil 020).

Integração'escola'-empresa é·.

disciplinada porM'inistério
,
O Departamento de assuntos ser efetuada sob a forma de base na vivência do campo pro-

Universitários do Ministério da bolsa de estudo. fissional.
.

Educação e Cultura distnbuiu O estágio dó aluno ria empre- Determina também o DAU
instruções a todas as escolas bra- sa, conforme a orientação distrí- que o estágio seja realizado em

sileiras sobre o procedimento bufda. pelo MEC, devem seguir regime de dedicação exclusiva,
correto a ser .observado na im- um plano prévio de trabalho, durante pelo menos um período
plantação de projetos de integra- elaborado conjuntamente pelo letivo, com disciplina Oferecida
ção escola/empresas, para evitar professor o tientador da universi- pelo departamento e coordenada
distorções que em última análise dade epelo supervisor do estágio por um professor na determina
representariam grave prejuízo à da empresa, à quem caberá ção dos créditos atribuídos ao

formação profissional do aluno. acompanhar, supervisionar e ava- -estágiO, deverá ser observada a

Assim, o ÚAU determina que' líar as atividades desenvolvidas portaria do Ministério da Educa-
o curso integrado, criado para pelo aluno. ção e Cultura nr 159, de

possibilitar ao estudante uníver- ,14/6/1975, quanto ao limite de
sitário maior conhecimento e ex- Esse estágio deverá estar carga horária
periência no campo profissional, intercalado entre dois períodos Através desta instrução "o De
através de um treinamento práti- letivos, no ciclo profissionalizan- partamento de Assuntos Uníver
co na indústria, "deverá ter c ará- te, a fun de que: 1) não seja sitários do MEC permite também
ter de aprimoramento de qual ifi- desviado o caráter de formação que laboratórios de pesquisa de

cação.isem a co notaçâo de espe- universitária do aluno; 2) a uni- outras universidades, institutos

cialização nem de extensão uni- versidade se beneficie daexpe- de pesquisa ou os laboratórios da
versitária, não devendo o estágio ríêrcia adquirida por alunos e própria instituição sejam consi
do aluno ter caráter empregatf- professores possibilitando uma derados como campos de estágio
cio e sua remuneração devendo realimentação do currículo com para o aluno.

.

,

,A Secretaria de Arrecadação e ao tempo contado para a aposen
Fiscalização do INPS pretende tadoria. '

reduzir o valor do recolhimen- Em .releção a esse tipo de
to 'mensal' dos 150 mil contri- segurado, a Secretaria de Arre-
buintes em dobro que, pelo síste- cadação concluiu que é injusto o

ma atual, pagam 16% sobre um sistema atual, que os obriga a

valor pré-fixado, correspondente recolher em dobro para o INPS
às parcelas do empregado e do exatamente em períodos durante
empregador, just amente durante eis quais não estão trabalhando e,

períodos em que estão de sem- portanto, encontram-se com me

pregados ou sem exercer sua nos dinheiro disponível para o

atividade profissional.. pagamento. A Secretaria está es-

Os contribuintes em dobro tudando a possbilidade de redu

são segurados facultativos, que
zir à metade - 8% .: a propor

desejam manter vinculação com ção de suas contribuições.
QINPS mesmo quando se desem- Os contribuintes em dobro,
pregam ou encerram sua 'ativida- atualmente em número de, 150
de, para não perderem o direito mil, recolhem ao instituto, todo
aos benefícios e! principalmente, mês, 16% sobre um salário decla-
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Ulisses de-clara que MDB
repudia os extremismos

Palavras do general Pacca têm
endosso de lideres da oposição

ses. Não temos a pretensão do

dom da infalibilidadé e, por isso

podermos errar, ma s o único tri

bunal que aceitamos para julgar
nossos erros é a opinido pública,
aquela que deu uma investidura
livre aos nossos candidatos, justa
mente, por querer-uma oposição
no pais. No entanto, não faze-

,

mos uma oposição sistemática, o

que seria uma imbecilidade. Co
mo nós, o governo tamb ém, é

falivel nos 'seus erros e acertos e

quando acerta, nos reconhecemos
o aberto.
A pergunta sobre a quem

competiria definir o grau de opo
sição a fim de evitar que ela nãc

ultrapasse o limite capaz de com

prometer o desenvolvime nto do

processo polttico brasileiro, o Sr.
misses Gutmarães observou que
"aceitar qualquer limitaçiio exter-
na seria nos »transformarmos em

oposição consentida ".
- A única limitação que ad

mitimos é a da Constituição e

das Leis, do nosso programa par-
tidário e da consciência patrióti
ca dos nossos membros.

Mais adiante, provocado por
outra pergunta, o presidente na

cional do MDB afirmou que a

direção do partido não endossa

nenhum apelo a unidade nacional

que não seja impositivo de um

quadro de calamidade, de cuja
oportunidade o árbitro deverá ser

o presidente da República.
- Fora disso, o .governo deve

governar e a oposição fazer opo
sição, p arque de outra forma,
ambos se descaracterizanam.

O Sr. misses Guimarães repu-

o ESTADO - Ediçõa de segundo-feira 10/11/75

Falando ontem em Porto Ale

gre o deputado Ulisses Guima
rães, após afirmar que, afora. seu
compromisso com a democracia,
o simp les extinto de sobreviv ên·
cia leva o MDB a repudiar os

extremismos, 'tanto: de esquerda,
como os da direita, classificou, de
"acusações que pecam pela gene
ralidade e que agridem a um par
tido democrático ", as insinuações
de que o MDB estaria infiltrado
por comunistas e que por isso

seria insenstvel ao perigo da sub

versão.
- O MDB não deseja um Bra

sil inerte e tampouco indefeso
contra as ameaças a sua seguran

ça e a de suas instituições. A

exemplo do
.

organismo vivo, o

pats, também, deve ter seus ins

trumentos de defesa, mas em re

lação ao corpo social, a sua mais

eficiente segurança e a Lei. E

quando ela é descumprida, prin
cipalme nte quando se trata de di,
reitos humanos, e que se gera a

intranquilidade - enfatizou o Sr.
misses Guimarães.

O presidente Nacional do
MDB falou aos jornalistas, antes

de encerrar o encontro .estadual
de vereadores do seu partido, aos
quais exortou a se emp enharem
em favor do fortalecimento da

'

autonomi a municipal e da "res

tauraçiio da federação ", que con

sidera comprometida por uma,

excessiva centralização.
- Pela sua própria definição,

oposição existe para se opor, A
nossa oposição é ao governo e

O presidente nacional do sobre as palavras do general construir a grande Nação, mas Partido; deputado Pedro Simon, Para o deputado Ntdir Ros-
MDB, deputado Ulisses Guíma- Ariel que "toda discordância na igualmente, a cada um dos bra- classificou o pronunciamento seti' (MDB·RS), "em termos de

rães, disse ontem que o pronun- política é para servir ao País" e síleiros, que devem dar o máxi- do general Ariel como sendo democracia e justiça social, a in
ciamento do general Ariel Pacca que "não pode haver oposição mo em sua função para que se- "muito feliz e oportuno, por- tegração entre civis e militares
da Fonseoa, comandante da 2a. ao país ou à pátria. Como o jamos realmente livres. Some nte que somente com o entrosa- não só é' possível como é até

Região Militar, feito durante o Governo é exercido por ho- as nações governadas por dita- mento de todos os brasileiros um dever". Citando pensame nto

encerramento do 30. Simpósio mens, estes são suscetíveis de duras, de esquerda ou de' direi- na busca da plenitude dernocrá- do autor de "A Lutã Democrâ

Regional do Serviço Militar, erro;, Efetivamente, podem ta, é que querem subjugar os tica, sem ódios, sem ressenti·' tica", Rudolf Von Jhering, con-
"tem o nosso endosso". Em seu errar.

,

seus povos". mentos, mas reconhecendo os cluíu, aludindo ao síimbolo da

pronunciamento, o general C! general'A que falou de im- O presidente do MDB decla- graves problemas institucionais justiça, que "a balança sem a

acentuou que "ninguém é dono proviso, ,deu enfa�e ao fato de rou também "caber à oposição e sociais, é qUf; haveremos de espada é uma inutilidade, e a

da verdade, por isto me smo há que aqUI, .se deseja defender a
.

denunciar o erro para servir o encontrar as soluções para. o espada sem a balança é a força
a necessidade de discordar, in. dem?<2.racla s:_gundo as n��sas país. Por isso, a oposição não é Brasil". bruta".
c1usive na política. O impor- tradições, e nao .aquela de cu- sistemática, como também o go-

..

O deputado Aldo Fagundes O deputado Marcos Tito
tante é discordar, porém, com a

nho ve�e�?, Imp�antada em vemo não pode se intitular co- (MDB-RS) afirmo u ter lido com (MDB·MG) disse que as palavras
preocupação de resolver o pro- a:rtos pals�� " Cons�derou ta�· mo o proprietário da verdade, prazer o pronuncíame nto do ge- do general Ariel Pacca da Fon
blema que se apresenta, buscan- bé.� .que existe ainda muita perseguindo os que dele discar' neral Ariel, por considerar que seca "refletem o pensamento da
do a melhor solução, buscando rmsena, apesar dos esforços dos. damo Os governos que preten- "o dogmatismo é próprio dos grande maioria do povo brasilei
a maior justiça social. Discordar governos revolucionários. Mas dem se identificar com o Esta- regimes totalitários, o Estado- ro, em favor de um regime que
para ajudar na solução dos pro- continuando unidos construire- do, ou ter as mesmas dimensões Levita, que se impõe sobre os consagre ô direito de discordar
blemas para que no menor pra- mos a grande pátria indepen- do Estado, são governos dítato- direitos inalienáveis do homem livremente na busca do equacío
zo tenhamos uma pátria gran- dente, livres de quaisquer tipos. riais, por isto não aceitam e que o forma. Democracia é diá- namento dos -problemas nacío
diosa. E é esta integração civil e de ditadura e de imperialismo, procuram destruir qualquer dís- logo, o Brasíl é grande' demais' naís, que conduzam a uma SO°

militar que estamo s vendo que sem fome e· c om prazer de cordância". Concluindo, disse para conter uma só idéia. O di- ciedade mais justa e uma pátria
o Brasil ma is precisa". viver".

. .que "a discordância, portanto, reito de divergir e de discordar grandiosa, em contraposição a

misses pouco antes de em- Reiterando a necessidade de ideve ser sempre patriótica, no para criar alternativas e apontar urna pequ ena minoria que se

barcar para Porto Alegre, onde uma integração civil-mi litar o I sincero propósito de contribuir soluções é fundamental para opõe ao plano' de . distensão
fez uma conferencia a preteitos general Ariel Pacca da Fonseca Ipara a solução dos problema s que se desenvolva e se afirme a sempre e reiteradamente preco
e vereadores da oposição sobre salientou que "não cabe só ao 'do País". 'normalidade institucional que nizado pelo presidente Ernesto
a atuação do MDB, disse ainda Governo a responsabilidade de O presidente regional do buscamos". Geisel".

diõu afirma ções de que seu parti
do estaria desatento as advertên
cias sobre a ame aço.'da subversão ..

..:. O MDB sabe que terá seus

dias contados, sabe que sucumb i

ra, se tivermo s um regime de ex

trema esquerda ou de extrema

direita. Lutar' contra os extremis

mos é para nós uma questão de

sobrevivência ".

- Ocorre, que as vezes procu
ram intrigar o MDÉ com a opi
nião pública. O MDB não faz in
terme diações indevidas. Quem
tem contas a pagar que as pague,
mas com o cumprime nto integral
da lei, tanto no que respeita ao

infrator c amo ao e xecutor da
Lei. Não se deve confundir nos
sos apelos ao cump rimento da lei
com a impunidade dos ilicitos

penais.
- Não pretendemos desisti

mular o descumprimento da lei,
o que implicaria no desmo rona

menta da estrutura social; Somos

pelo cumprimento das leis me s

mo as excessivamente severas e

exagerad as, embori! nos reserve

mos o direito de lutar pela sua

substituição por leis que não se

jam injustas, 'não nos esquecendo
de que o direito se sobrepõe a

lei.

.I

Arena quer'a imediata. .

revisão da sublegen,da
Líderes e dirigentes regionais da Arena estâo apelando � direção

nacional no sentido de não deixarem para meados do próximo ano as,

esperadas alterações na lei que criou a sublegenda, sob pena de agrava
mento dos problemas existentes em decorrência de conflit.os internos em

importantes municípios, capazes de prejudicar eleitoralmente o partido.
.

Os dirigentes -nacionais da Arena estão informa dos de que grupos
que hoje se consideram marginalizados do coma ndo municipal receiam
que, constituindo minoria, possam ficar também fora das eleições, impos
sibilitados de lançar candidatos a prefeito em sublegenda, se a lei não for
mudada, e com a devida urgência.

O Sr. Francelino Pereira, diante dos pedidos das bases municipais,
tem examinado O· assunto com seus companheiros da comissão executiva
nacional', mas sentiu, desde logo, que sublegenda é um dos temas mais
polêmicos do partido. .

A solução encontrada foi a de adiar qualquer decisão a respeito, a fim
de ganhar tempo para ampliar as consultas junto às bancada�Íderes e

dirigentes regionais e municipais. \'

Viana não acredita em

alterações partidárias
Ao come ntar o que considerou o grande dilema dos políticos o

senador Luis Viana Filho falou que o que se imp õe para o futuro da
'Arena é o mesmo problema que sempre se tem pela frente, ou seja, a

irreversibilidade dos fatos políticos, lembrando então como exemplo
novembro do ano passado, quando as vozes de advertência que se

levantaram nos bastidores da Arena, a liderança ma nteve sua posição "e
o que se viu foi uma grande derrota do partido", observação que o

senador acreditá que continua válida para o presente e o futuro.
Considerando-se "apenas um observador" no atual mome nto politico

nacional, "nada ma is do que isto", o senador Luis Viana Filho acrescenta

que a manutenção ou não das regras do jogo para as eleições estaduais de
197� "é uma resposta que deve ser dada pelos que tem a respónsabilida- .

de política do país, e este não é o -meu caso, eles conhecem melhor o

pensamento do presidente da República neste particular".
- Tudo o que sabemos é o que '0 presidente Geisel tem externado até

hoje, isto é, que haverá as eleições de 1976 e 1978, Quanto a eventuali
dade do MDB ganhar, é uma possibilidade normal em qualquer regime
democrático até onde eu imagino, e pelo que tenho observado e ouvido,
não está absolutamente em cogitação qualquer alteração partidária até a

eleição municipal do ano que vem.

Para o senador ° fato de a Arena e o MDB como partidos não
aspirarem a divisão "não significa que nos dois grupamentos políticos
não surjam contingências que contribuam para a organização de outras

agremiações políticas. Aliás, acentuou, e u�a aspiração que pode existir
em corréntes de opinião que hoje não estejam representadas em qualquer
dos dois partidos e desejem se organizar politicaní.e n te para incluir na
vida nacional.
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GABRIELA
Gabriela ia andando, aquela canção ela cantara em menina.

Parou a escutar, a ver a roda rodar. Antes da morte do pai e
da mãe, antes de ir para a casa dos tios. Que beleza os pés
pequeninos no chão a dançar. Seus pés reclamavam, queriam
dançar. Resistir não podia, brinquedo de roda adorava brin
car. Arrancou os sapatos, largou na calçada, correu pras meni- ,

nos. De úm lado Tuísca, de, outro, Rosinha. Rodando na pra
ça, a cantar e a dançar.
Palma, palma, palma
Pé, pé, pé
Roda, roda. roda
Caranguejo peixe êo'
A cantar,.a rodar, as palmas bater, Gabriela menina.

"Gabriela não enxerga mais nada além do terno de reis,
pastoras com suas lanternas, Nilo com seu apito, Miquelina
COm o estandarte. Não via Nacib, não via Tonlco, não via.
ninguém. Nem mesmo a cunhada de nariz insolente. Seu Nilo

apitava, as pastoras formavam, o bumba-meu-boi já ia adian
te. Outra vez apitava, as pastoras dançavam, Miquelina voltea
va o estandarte na noite.

As pastorinnas já vão
noutra parte cantar.
Iam noutra parte cantar, pelas ruas dançar. Gabriela des

calçou os sapatos, correu para a frente, arrancou o-estandarte
: das mãos de Miquelina. Seu corpo rolou, suas ancas partiram,
seus pés libertados a dança criaram'. O terno marchava, a

cunh'ada exclamou: "Oh".
.

Jorge Amado [Gabrfela, Cravo 'e Canela, plígs. 290 e 384 -

Livraria Martins Editora -e- 1.958).
1 I Ao ver a dança de roda, Gabriela teve, respectivamente:
a) hesltaçâo - alegria - revolta

b) alegria - infantilidade - fellcldade
c) hesitação -'decisão - infantilidade
dl alegria - felicidade - displlcêncla
'el infantilidade - saudade - felicidade
21 A dança de roda foi irresistivel porque:
a) ela reconheceu as crianças que brlncavarn.
b) revelando-se menina não, conseguiu dominar .sua vontade.
c) tivera saudade do tempo em que também brincava.
d) as lembranças infantis foram tão fortesquanto ela mesma.
el ela gostava de brincar com as crianças.'

. , ,

31 Há uma frase no texto que inicia a, transformação de Ga-
briela: t'

a) parar a escutar
'

b) seus pés reclamavam
cl queriam dançar
d) arrancou os sapatos.
e) resistir não'podia
4) A ausência de conetivos, o uso de frases curtas e de vírgu·
Ias em excesso Sl,lger�m:
'a) a mutl,lbilidade das reações humanas.,
b) o poq.ér mágico das antigas de roda e do carnaval.
c) envolvimento emocional que domina completamente a per
sonagem.
d) recurso semântico para acelerar a ação temporal.
e) sensações contraditórias que envolvem a 'personagem.
5) Assinale a frase em que ols) verbo(s) está (estão) correta
mente empregado(s):

'

a) E;le reaveu todos os seus pertences.
b) Datei-vos, senhores, para uma reflexão e -posicionamento
na vida!
c) Eles se absteram de qualquer comentário.
d) Alguns crêem em tudo que lêem.

'

e) E!l me precavenho contra os inimigos.
6) Assinale o emprego errado da palavra meio:
a) Existem meios para tudo.

.

bl Já é meio-dia e meia.
c) Caminhámos um quilÔmetro e meio.
dI Bebeu meia garrafa de vinho.
e) Ela ficou meia envergonhada pela reprimenda,
7) Na expressão: febre palustre, o adjetivo destacado equivale a:

a] do 'brejo
.

b) de madeira-
cl de lago
dI de.morte '

el de luz

..

•

81 Esta foi a conclusão; . , . chegamos, depois de observarmos
melhor um pormenor••.••. todos discordavam.

, a) que - no qual
b) a que - do qual
cl em que - com o qual
d) que - do qual
e) na qual - que

9) Assinale a única frase que deve receber sinal de crase:

a') É grande a distância que a separa do lar.
b) O visitante fez a pergunta a uma cabocla,
c) As vezes, cometem-se roubos as claras.
d) Uns a pé, outros a cavalo, todos chegaram a tempo.
e) Não a autorizei ii isso.

10) Assinale a oração que 'apresenta erro de concordância:
a) Li os recados anexos.
b) Fazia calor e frio rigorosos.
c) É necessário esperança,
.d) Os, Estados Unidos entraram em crise.
e) Mais de cinco pessoas feriu-se no acidente.

11) Relacione as duas colunas e assinale o item cuja numera
'ção mostre a relaçâo correta:
1) deslealdade'
2) Semi-selvagem
3) envernizar,
41 aguardente
5) monóculo
( I derivada parassintética .

( ) derivadapor preflxaçâo
( ) híbrida
( I derivada por prefixação e sufixação
( I composta por aglutinação
a) 5 - 2 - 3 - 1 - 4

.

b) 1 - 2 - 4 - 3 - 5
c) 3 - 2 - 5 - 1 - 4
d) 4 - 3 - 2 - 5 - 1
'e) 1-5-4-3-2

,

12) Assinale a sérieque tem todas as pal.!lvras separadas corre
tamente:

aI es-tréi-a, diá-rio; rit-mo'
.bl Sub-mer-sos, lin-gu-a-gem, cru-a-men-te
cl pe-tró-Ie-o, fi-lo-so-fia, i-Iu-são
dI i-má-gióá-rio, su-i-cí-dio, ca-í
e) re-mé-dio, i-clé-i-a, psi-qui-a-tri-a

13) Assinale a série em que todas as palavras estão corretas

quanto A acentuarão:
a) lu riti, calmos, ureter
b' caráter, súper, açúcar,
cl pólens, éden, j�íta.
d) você, raíz, rubrica
el baú, urubú, ltaja(

14) Assinale a anâllse errada dos termos grifados:
a) "Há uma gota de sangue em cada poema" - Objeto .dl reto
b) Chamaram-no de mentiroso - predicative do objeto
c) Está desaparecida a crença em fantasmas - objeto indireto
d) Viram-me ontem os vizinhos na hora da confusão - objeto
direto
el A assistência às aulas é necesSária - complemento nominal.

15) Classifique a oração reduzida, assinalando a única respos
ta certa: "O rapaz arrastava a perna ferida pelo desconheci
do".
al Subordinada Substantiva Subjetiva,
b) Subordinada adjetiva restritiva,
cl Subordinada adjetiva explicativa,
d) Subordinada adverbial temporal
e) Subordinada Substantiva apositiva

161Valente na guerra
Quem há, cornoeu sou?

" Quem vibra o tocape
Com mais valentia?
Quem golpes daria
Fatais como eu dou?
- Guerreiros, ouvi-me,
- Quem há como eu sou?

•

A estrofe acima pertence a "O Canto do Guerreiro" de Gon
çalves Dias, apontado como 'o primeiro poeta autêntico a

emergir em nosso Romantismo. De sua produção se bem que
não. constitua a maior parte, a mais expressiva é a poesia:
a) amorosa'
b) indianista
C') da natureza

dl religiosa
el clássica

'171, "Tenho ali na parede o retrato dela, ao lado do marido,
tais quais na outra casa. A pintura escur eceu muito, mas

.
ainda dá idéia de ambos. Não. me lembra nada dele, a não ser

vagamente que era alto e usava cabeleira grande, o retrato
mostra uns olhos redondos, que me acompanham para todos.
os lados, efeito da pintura que me-assombrava em pequena".

'
-

Machado de Assis - Dom Casmurro
O 'trecho acima apresenta algumas das éaracterísticas do Rea
rlismo. São elas:

a) Objetivismo, valorização. da minúcia, linguagem simples
bl Cientiflclsrno. objetivisrno, determinismo
cl Valorização das formas físicas, inspiração na antiguida

de clássica
dl Subjetivismo, manifestação do mundo interíor e do sub

'consciente
el Anarquia, quebrade qualquer regra, valorização do coti-

diano.
.

.

,l,8}"'Enaquela t!!rraenchan=ada e fumegante, naquela umida
de' quente e lodosa, começou a mlnhocar, a fervilhar a crescer
um mundo, urna coisa viva, uma geração, queparecia brot�r
aspantânea, ali mesmo daquele lameiro, e rnu Itiplicar-se co

mo larvas no esterco".
:No texto acima uma série de expressões reforçam 'sempre a

mesma idéia a atividade cega, lnstlntlva Isto faz com que
você reconheça imediatamente o escritor

a) romântico'
b] modernista
c) impressionista
'd) simbolista
e) naturatista

_, A

PORTUGUES

191"Musal um ges.to sequer de dor ou desíncero
Luto jamais t':! afeie o cândido sernblantel Diante deJ 6,
mnserva o mesmo org.Jlho;e diante' De um morto, o mesmo

'olhai" e sobressenho austero"
'

Franclsca Júlia, autora dos versos acima, é lembrada:
a) pela fidelidade e rigidez com que pratic�u�s,princípios

,parnasianos:
b), por ser a poetisa mais divulgada no século. XX;
'c'l por manifestações românticas muito acentuadas;
d) por ter criado um estilo brasileiro dentro da poesia

parnasiana:
e) fazer parte do grupo modernista

-29) Brasil-Men'ino (Cassiano Ricardol
A manhã ainda nua,
saiu da montanha
com a coroa ·de plumas
vermelhas à cabeça
Depois, por sua vez,
é o dia português,
que salta, das ondas
qual pássaro branco
�ruflando a asa enorme
das velas redondas•••
Por último é a noite
africana que chega

,

no porão do navio"
tremendo de frio,
com os seus orixás,
com os seus amuletos,
e é trazida pra terra

nos ombros dos pretos.
Do autor das estrofes acima a crítica afirma: "sua estréia foi
marcada pera nota verde-amarela, buscando inspiração nos

motivos folclóricos e IÍistóricos nacionais".
Essas caracterfsticas correspondem ao:

'a) Primeiro momento modernista
bl Romantismo
cl Per íodo de transição do início. do século
d] simbolismo
el Parnasianismo

Jl;.{ Início em dezembro
�- Curso Barrl-ga' Ver,d-e' - INTENSIVO: Matrículas_ abertas

�_�� '�� R_u�a�D__e_o_d_o_ro__,_1_8 � �
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,�. MPAS/INPS
,

Ministêrio da Previdência e Assistência Social
Instituto Nacional de Previdência Social

Justiça do Estado de são Paulo

para estudar a situação carcerâria
visitará -a cadeia de Osasco, para
aver1.g\lar a procedência das de

nürcías feitas pelos presos e re

comendar providências para so

lucionar o problema.

"r

Situação da cadeia de
OSClSCO gera .protestos

Deputado pede� anistia
b· h·

'

IC e.ros"para os

quando vir zooteca'

',AVISO,
CONCURSO PARA PREENCHIMENTO

DE·CARGOS DE:
-AGENTE ADMINISTRATIVO

- ASSISTE�TE SOCIAL
, -P.ROCURADO R

A FUNDAÇÃQ LEGIÃO BRASILEIRA
DE' ASSISTENCIA, faz sabér que se encon

tram abertas, a partir de 10.11.75, as inseri
(pes PéU"a o; preenchimento dos cargos acima
indicados, do Quadro' do Pessóal da Diretoria
Estadual de Santa Catarina, de acordo com os

editais afixados na Sede da citada Diretoria,
situada na Avenida Mauro Ramos sl«, nesta

Cidade.

Desesperados pelas más con- esgotos sanitários forçaram a in

dições de funcionamento da ca- terdíção de uma delas ti li trars-
. deia pública de Osasco, cerca de ferêreia dos seus ocupantes para
cem presos amontoados em suas as demais.

quatro celas arrunciaram para ho- Segundo. os presos, toda vez

je um movimento de protestos que urna descarga de sanitário é
contra a situação em que, se acionada ou quando se usa urn

encontram, com ó objetivo' de
'

banheiro, as celas são alagadas e

atrair a aterção das autoridades o s detritos espalham-se pelo
para a gravidade do problema chão. Por isso, eles estão toman
carcerário naquele município. do banho de caneco e satisfazen

do as necessidades fisiológicas
em recipientes de metal ou plás
tico, para depois lançar os deje
tos no quintal.

Ontem a tarde, a guarnição
c arcerária foi reforçada e se

amncíou que, amanhã, 'a comis
são constituída pela secretaria de

No entanto, a situação do

prédio ê tão precãría que os

próprios policiais acreditam que
dificilmente os problemas pode
rão, ser resolvidos sem a remoção
temporária dos presos pata al

gam outro presídio. Eles admi

tem, inclusive, à interdição defi
nitiva, do prédio e a construção
de um novo presídio no municí

pio.'

I
"J á que o jogo do bicho vai 10 ;"porque terá de haver urna Que de bicheiros passem ii

ser oficial, então nada mais jrsto revisão de comportamentos gera- revendedores. Afinal de contas,
que o governo de anistia geral e da pelo povo enfoque do proble- o governo .é quem vai banca-lo.

,

total a todos osquetiveram seus ma". Esta situação, segundo o Pede O deputado que o Minis
,

n ornes fchados em ôrgãos poli- parlamentar, deve ser encarada tro da Justiça elabore projeto 'de
ciais até hoje" afirmou o deputa- para. não gerar injustiças nem mensagem presidencial" a ser en-'
do Leo Simões,' B�RJ ao con- situações surrealistas. "cammada ao congresso nacio-
firmar ter a Caixa .Ecorômíca 'Fazendo um estudo do-pro- nal, no sentido de anistiar a:
Federal já realizado, pelaterceira blema, diz o deputado Leo Si- todos aqueles que incídindo .nas'
vez, Q teste da,Zooteca.' -" mões que o governo deve olhar penas da lei pela prática-que -era

Para o deputado" o" fato de iàmbêm para o lado social, asse- proibida, que erá julgada ílícítu
que o jogo do bicho-vai ser, - girando � a todos aqueles que de e passará a niíO sê-lo com a
"bancado" 'pelo governo,' já é viviam ou ,vivem ',00 .jcgo .do . intredução de .mvos métodos e

motivo suficiente de uma anistia b x:ho, como forma de manuten- através de ooyos canal a todos

geral, tendo em vista que o que ção própria' e da famflia, o seu, que se ericontram eumprínío pe-
era contraverção, deixarâ de sê- aproveitamento na Zooteca nas '00 o tenham feito.

'

As celas da .cadeía pública de
Osasco medem apenas quatro
por circo metros e tem capacida
de para acolher no máximo seis

detentos; ao invés dos 25 de

passaram a receber depois que os

defeitos nas redes de águas e

SUPERINTE!\mêNCIA REGIONAL
EI'\� SANTA CATAR I I'JA

, AV ISO
A Subsecretaria Regio'nal de Pessoal do INPS solicita,

com a máxima -urgência, a presença dos candidatos habilita
dos nos concursos realizados pelo DASP, nas categorias fun
cionais de AUXILIAR DE ENFERMAG6M (C-4I, ENFER-!
MEIRa (C-5 )"AGENTE ADMINISTRATIVO (C-121 e DA
TILÓGRAFO (C-131, no 40. andar do EdiHcio do INPS, ria i
Praça Pereira Oliveira, para tratar de assuntos de seus interes-

'

ses.

Florianópolis,6 de novembro de 1975.

PRECISA-SE DE-
1 - Mecânicos
2 - 'Funileiros
3 - Pintores
4 - Colocadores de Acessórios
5'- Balconistas
Todos com experiênc,ia: comprovada em. R�,

.:

vendedor Autorizado Volkswagen..
,

Oferecemos: Seguro de vida em grupo - prê
mios peta produção.
Ordenado - de acordo el as apddões. Os inte
ressados deverão comparecer na Rua: Gal.

Gaspar Outra no, 90 no Estreito, munldos.da
Carteira Profissional e uma foto 3x4, 00 horá

rio comercial.

'Encontrado

em,Minas
;-."

restos de
monomotor

Informações procedentes de
Belo Horizonte dão conta de que
pstrulheíros rodoviários desco
briram um monomotor que caiu '

há quatro dias nas matas e de rio

acima, a 40 kms da capítal mio"�
neíra

Se gu nd o e ssasnformaç ões,
duas pessoas morreram e há dois
sobreviventes. O departamento
de Aeronáutca Civil está espe
rando a confirmação do local
exato da queda do avião para

providenciar o resgate através do

Sipaer.

SERVJCOPÚSlICO REDERAL
MINISTERIO DA FAZENDA ,

,

, DEPARTAMENTO DE ADMll\IlSTijAÇÃO
DIVISÃO DO MATERIAL

'

,CADASTRO DE FORNECEDORES
DO MINISTÉRIO DA FAZ ENDA
AVISO DE E-SCLARECIMEI\JTO

I .. ,.

Esclarecemos aos)nteressadôs, e principalmente aos órgãos
públicos federais, estaduais e muniéipais que' se socorrem do:'
Cadastro de Fornecedores do Mnistér'io da Fazenda com base
no que faculta o Decrete-Lei no. 200-, de 25 de fevereiro de

1967, art. 128, § 20., exigindo.dos Iicltantes, em seus'EDI
TA IS, para, fornecimentos e prestação de serviços; 'o Certifica-

'

do de Habilitação expedido pelo referido cadastro, que:
ai - O Departamento Federalde Compras foi extinto pelo

Decreto no. 70.086� de 01.02.72;no seu ãrt. 60. ID.O.I). de
2.2.721; ,

b) - o Cadastro de ForneCedores do Serviço Público
Federal que' aquele' órgão extinto mantinha, passou para o

Departamento de Administração do Ministério da Fazenda"
criado pelo Decreto supra citado, porém, deixou de ter' a

'

amplitude de destinar-se ao. serviço público federal, ficando"
desta forma, limitado a fornecedores do Ministério da Fazen

.da, âmbito de competência deste último Departamento;
c] - o Cadastro de Fornecimentos do Ministério da Fazen-

da, expede Certificado de Habilitação, conforme recomenda
o Decreto-Lei no. 200/67, art.128 e § 10., apenas àqueles
fornecedores de materiais e prestadores de serviços que os

diversos órgãos do Ministério da �azenda consomem ou de

que se utilizam no exercício de suas atribuições;
,

dI - os materiais e os
-

tipos de serviços que os diversos,

órgãos do Ministério da Fazenda consomem ou se utilizam,
estão classificados e reunidos em grupos obedecendo a crité
rios de comercial ização. As' respectivas classes estão relaciona
das em' Norma de Execução da Divisão do Material do Depar-
tamento de Administração; ,

,

\!) '-, toda e. qualquer orientação a respeito, poderá

Jer
•

obtida nas Delegacias do

Mn.
istério da Fazenda nos

Esta,dOS', HÉLIO SOUZA LOBATO.
'

.Díretor da Divisão do Materi�1 ,

.

-_
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o Figueirense de I\lilson, Pinga, Almeida, M�rio José,
(Orcina) e Casaqrande, Sergio Lopes, Moacir e Zé
Carlos, !\'8rcos

.

(Edson), Toninha e Valmir, perdeu
para o Reino de: Diço, �osemiro, '1utra, 'Aderson e

Cuca, Elias e Nena, Caito (Ivanir) Alcino (Marinho),
Mesquita e Rodrigues.

Valquir Pimentel foi o juiz, regular auxiliado por
Wilson Vanlume e AQthur \�raz também regulares.
Mario José pelo Figueirense,

"

e Alcino, pelo Remo,
receberam cartão amarelo.

.

A renda foi Cr!ll; 188.640,00, menor que a esperada.

ORemo
tinha

,
.

Alcinoe
Mesquita:

,

Aa.!
. Textos de Dario de Almeida Prado, enviado especial

. .

A z� do Figueirense.parou e Alcino pôde cabecear tranquilamente para marcar o segundo gol do Re�o (Telefoto O Liberal)

,

Foi O jogo dos vencidos o de
ontem entre Remo e Flgueiren
se, em Belém. Ambos os times
precisavam de resultados positi
vos: o Figueirense ao menos úm
ponto e o Remo, de ganhar com
diferença de dois gols. O Figuei
rense perdeu, depois de uma

apresentação em que esteve irre
conhecível; Oi Remo, mesmo ten-·
do vencido, conseguindo os três
pontos, não se classificou - o

Guarani, ao final de sua partida
com o flamengo, conseguiu os

pontos que precisava e alijou o

clube paraense das 'finais do na

cional. s.e o Figueirense saiu
desanimado de campo, o Remo
também viveu a mesma amargu
rá, um pouco menos talvez por
ter vencido folgadamente a parti-

.

da.
As razões' do

'.

insucesso do
Figueirense são bastante visíveis.
Em primeiro lugar, o time sentiu
demais a falta de Nelson e Dito
Cola, que dentro' do esquema
defensivo com que o plantel
vinha jogando, se mostraram es

senciais C a ausência de ambos
deveu-se à aplicação do terceiro
cartão amarelo). A falta do téc

nico, se não criou intranquilida
de, não favoreceu em nada ao

ânimo dos jogadores. .

.

Enfrentando um jogo rápido,
crmbatívo, envolvente, do' Re
mo, que. atuou apoiado por sua

excepcional torcida, o figueiren
se nada pôde fazer, e a goleada é'
uma evidência dessa impotência.

A RÁPIDA DERROTA
O primeitiro tempo da parti

da foi totalmente-dominado pelo
Remo, que começou jogando
corri uma combatividade e uma

vontade de chegar ao gol excep
cionais. Sua defesa soltava rápi
do as bolas, e o Remo, por seus
laterais, .

c�egava facilmente ao

, .

ataque onde, envolvendo a zaga os gols, foram todos do Remo na

do Figueirense criava perigo. Al- primeira etapa. Ao Figueirense
cino, desde o começo' era o coube apenas uma chancelcom
jogador mais perigoso, como se uma 'troca de bolas entre Marcos
esperava, Pela direita o Remo e T onínho,
tinha Roseníro, na laterial,. e Aos seis mirutos, surgiu o

Caito na ponta, perfeitamente primeiro �1. O Remo desceu
entrosados, tocando a bola com pelo meio, e Alcino, na confu
urna rapidez impressionante. Pe- ,

são que se formou na pequena
'la esquerda Cuca era outro perí- área; e depois de muitos chutes
!p constante com ruas descidas. em Nilson, conseguiu fazer com
Ambos os pontas cruzavam bem que o goleiro soltasse a bola para
para o meio, onde Mesquita e então finalizar. O juiz validou o

Alcino, 'também muito entrosa- lance, e o Remo contiraiou pres
dos partiam para finalizações pe- sionando; pois precisava da dife
rigosas. .

, rença de dois gols para se classifi-
NQ 'Figueirense, osjogadores cár. O segundo gol surgiu aos 13

não cons.eguiam fazer frente ao
.

minutos: Mesquita recebeu .alto
·Remo. Sérgio Lopes já havia de Caito, da linha' de fundo,
declarado que o maior perigo cabeceou paraAlcino que, com a

seriam as bolas altas cruzadas zaga do Figueirense toda parada,
para a área - e. mesmo sabendo completou no. canto direito de
disso, a zaga e a meia cancha do Nilson Sentindo que poderia fa
Figueirense' nada faziam. O time zer ainda mais gols, o Remo não

.

se defendia todo, muito recuado, desistia do ataque e criou opor
e era facilmente envolvido pelos tunidades aos 20 minutos, em

. jogadores do Remo. Almeida ti- que Alcino cabeceou por cima
nha em" Alcino uma presa fugi- do gol; aos 27 em que Mesquita
dia, ãgíle em ótima forma. Pela cabec'eou no canto direito, por
esquerda, L Casagrande e Mario baixo e por fora; aos 29, quando
José precisavam frequentemente Cuca avançou sozinho pela es

de ajuda para dar combate a querda a chutou a gol para Nil
Caito e Rosemíro, que com um .son colocar a escanteio, perigosa
jogo rápido "OS venciam. Pinga mente; aos 41, em que Alcino
era outro jogador que tinha pro- . perdeu, frente ao gol, um rebote
blemas, com a missão de segurar de uma bola chutada por Rose
Cuca em suas rápidas descidas, miro; � aos 43 mírntes, em que
tendo

-

assim dificuldades em MesqUita; depois de bater Mario
apoiar o ataque como decostu- José, frente ao' gol chutou por
me. Com o Remo descendo com . cima,.•. " .' .

muitos jogadores â frente, ameia . Apenas> aos 3S: .minutos o

cancha e mesmo o ataque do Figueirense conseguiu .criar uma
Figueirense em cbrigado a te- oportunidade real de �1. Numa
cuar. ' troca de bolas entre. Marcos e

Em suas raras subidas, o Fi- Toninllo, a bola entrou no gol,
�eirerrse encontrava uma zaga mas foi tirada para fora sem que
bem colocada, um meio d(j cam- o juiz marcasse. Essa úiÚca opor
po em que Elias e Nena faziam umidade rêfletiu fielmente o que
um bom.trabalho, e o tradicional fez o time no primeiro tempo,
'chuveirinho não funcionava� em que o Figueirense, tendo

As oportunidades de gols, e levado dois gols logo de início,

preocupou-se demais em levar
outros.
,A GOLEADA
Sem Mário José, que foi subs

tituído por Orcina, o Figueirense
retornou a CaID{X) para enfrentar
o Remo, que vinha sem modifi-

. ceções. O time voltou animado,
e pressionou muito o Figueirense
ainda. Aos 13 minutos, da direi
ta, . Rosemiro chutou Uma bola
no travessão; \lOS 15- Alcino f a
ria seu terceiro gol: recebeu de
Cuca, baixo, e jogando-se ao

chão cabeceou batendo fotal-'
mente a Nilson.

Depois disso, o Figueirense
conseguiu reagir um pouco. Aos
2S minutos Pinga chutou uma

bola na trave, â meia distância; .

Alcino, machucado numa batida
em. Moacir, não fazia nada. Pou
co depois saía Caito por cansaço,
e o Remo perdia sua melhor
jogada, feita por .ele e Rosemiro. '

Aproveitando essa folga atrãs,
o Figueirense passou a subir
mais. Mas não conseguia cruzar

bolas da linha de fundo para o.

meio, e ainda insistia no chuveí
rinho. Essa maior pressão resul
tou num gol, aos 38 minutos, de
Volmir: ele recebeu , forte de
Casagrande, parou a bola, e de
pé esquerdo marcou o gol de
honra do Figueirense, batendo
totalmente ao bom goleiro Dico.
Depois disso, o Figueirense nada
mais conseguiria, mesmo com a

. entrada de. Edson. O Remo pas
sou a preocupar-se mais com a

manuterção do resultado, e já
não descia para o ataque com

riulita pressão. Mesmo assim, aos
4S minutos, faria seu quarto gol.
Rodrl!?lles, do meio campo chu
tou forte e rasteiro no canto
direito de Nilson. O goleiro pu.
lou sobre a bola, deixou-a esca,

par para bater no poste, bater
em suas costas e entrar.

Sélgio Lopes quer jogar mais um .ano (Telefoto O Liberal)
-

.' {'}-' ...

'Só em Florianópolis Ortiga.
vai decidir sobre o técnico
o clima que antecedeu a partida

com o Remo era muito bom na

delegzçêo do Figueirense. A chegada
do presidente deu mais apoio moral
ao time, havia ,a perspect i va da
v itôtia; e ninguém pensava em derro-
ta.

.

. As dez horas da manhã, como
habitualmente se faz nos jogos domi
nicais, houve preleção, com a presen
ça da comissõo . técnica e de José

.

Mauro Ortiga. Nessa reuniõo, a co
missão técnica escalas o time, discu
tiu com os jogadores que deviam

.

fa: er. Ao seu firal, coube (K) presi-·
dente Ortiga dar seu apoiomoral, aos
jogadores, procll;mndo incentivá-los

-

para o jago.
Pór volta de meio-dia, ho uve nowt))

ramião. Fall1lrlo caril muita convic
ção perante os jOgadores, Ortigzlhes
prometeu, além do bicho estipulado
pela classificação, três mO cruzeims
wn prêmio extra. Caso vencessem, e

. com o dinheiro no bolso, mas sem

fazer bobagens, segundo lembrou ar
tiga, os jdgadores fartum uma viagem
aManaus para uma tarde de compras.

· Todos gostaram muito da noticia, e
.

animaram-se mais ainda.

Os integmmes da comissão técnica
estavam tmnquêos, e tudo levava a

·

crer em uma boa atuação do Fguei-
· rense: Quanto a decisão sobre a

permanêmia ou não do técnico no

clube, Ortigo pouco falou.·Djsse que-
. I isso não havia influerrbdo o plantel,

.� "que estava "muito tmrquüo", AFTt
r mau que. ficara, sabendo do problema
; apenas

.

qliando- da sua chegada a
. i Belém, nJ !lÍbado a noite e que nada
:J'4J!ia reSQlvido'� "Vou esperar che

i gar em F7.oriariJpolis para dtddir
.' qualquer coisa essa decisão vai depen-

·

der do que eu conversar com o

técnico para tomar qualquer decisão
ou ouvi-lo primeim".

"Time sentiu a falta
de Nelson e Dito Cola"

Para Sergio Lopes, muito de- anulou o primeiro gol do Re�
sanimado" depois do jogo, a fal- mo; e depo is, porque 'aquela bo
ta de Nelson e Dito Cola foi . la entrou (a de Toninho) e 'ele
fatal para o Figueirense. Disse não validou. Só nos sabemos o

que o juiz prejudicou o Figuei- . que sofremos na mão desses...

rense, e que os juízes tem sido
.

homens de preto. _

o estigma' do time neste nacio- O capitão do Figueirense
nal. Quando às especulações so- aproveitou para pedir o apoio
bre sua possível passagem à téc- da torcida: "Espero que todos

nico do time, afastou essas hi- compreendam nosso trabalho,
Quan to à ausência do técnico,pôteses. C: • • -

fal
_ Estavamos. muito acostu-

101 taxativo: - nao quero IDar

mados ao ]'.[elson e ao Dito Co- sobre' esse problema, já que ele

la, e eles fizeram muita falta no é da diretoria; além disso, an

time. O Remo tinha dois bons dam falando que eu serei o téc

.laterais, tinha o Alcino em tar- nico d o .Figueíra, Quero deixar

de de Pelé, o time todo jogava- claro que isso não acontecerá,
tocando à bola muito .rápido e pois tenho mais um ano de fu

tudo isso nos venceu. Mas fo- tebol, quem'aproveitá-lo primei
mos prejudicados pelo juiz du as ro para depois pensar em mudar
vezes. A primeira, porque não de profissão.

Não sou super homem (Toninho)
Tonínho, muito bem marca

do, pouco pode fazer na partida
de ontem. Mostrava estar um

pouco mais irritado que seus

companheiros pelo resultado,
mas eximia-se da obrigação de

fazer gols. Disse que o calor O

atrapalhou bastante :

Veja SÓ, perdemos por 4 a 1 -

exclamava. Eu joguei com todo
meu espírito de luta, fiz o que
tinha a fazer. Mas não sou super

homem e não tenho obrigação
de marcar. gols toda hora. Além
de tudo, senti muito o calor. Ao
final quase não podia mais correr
em campo. Agora, uma coisa que

me impressionou profundamente'
foi a torcida do Remo. Nunca

. tinha jogado com uma torcida
tão quente dando apoio aos joga
dores. E-impressionante o ânimo
do pessoal.

'Marcos diz porque melhorou
Marcos, se não chegou a fazer

uma grande partida, esteve bem
melhor que em jogos anteriores.
Não se mostrava muito abatido.
Disse que desta vez recebeu mais

. lançamentos, e que a rapidez
com que o Remo marcou seus

gols atrapalhou o Figueirense.
- Esta era a (.li tima partida e

eu tinha que dar tudo de mim.

Acho que fiz um bom trabalho,
e se pude fazer mais coisas foi

porque fui mais lançado, recebi.
mais bolas e joguei então mais
do que nas outras partidas. Não
conseguimos um resultado me

lhor porque fomos surpreendi
dos pelo jogo rápido deles, e os

gols foram feitos muito no co

meço. Isso, principalmente, nos
atrapalhou e desorientou um

pouco pois não esperavamos que
as coisas acontecessem dessama
neira.

Nilson explica suas falhas
Nilson, um dos mais amuados tava consciente do que fazia. No

jogadores no vestiário, lego após primeiro gol, foi diferente: eu

o jogo, reconheceu sua culpa no estava no chão, p,or duas vezes

último gol, em que falhou gritan- .agarrei a bola, e por duas vezes

temente. Quando 'às bolas que fui chutado namão, pelo Alcino.
soltou várias vezes, afirmou sa- Quanto ao último gol, reconheço
ber o que estava fazendo e que que falhei e que tive culpa:
no primeiro gol largou a bola segurei a bola, ela escapou, bateu

porque foi chutado por Alcino. na trave, depois nas minhas cos-
- Ofato de eu soltar as bolas tas e entrou. Nos outros, não

não tinha problemas, porque es- tive chance de defender.

Almeida achou Mesquita pior
Almeida considerou Mesquita

o jogador mais perigoso do Re

mo .. Disse que o time só foi

perceber muito tarde e que por

isso perdeu. Ficoumuito impres
sionado com' os laterais do Re

mo.

_ Se fossemos depender só da
marcação do Alcino, tudo bem.

Mas 6 Mesquita e muito mais

importante que ele, e só percebe
mos isso um pouco tarde, no

segundo gol, quando ele armou

toda a [ogada para o Alcino
finalizàr. Os dois laterais deles. e
que me impre'ssionaram muito
nunca vi, com o calor que f:;;z

aqui, correr como eles correram,
e criar tanta confusã0 como cria
ram. Fbi uma coisa de louco o

que fizeram.

Paulo Amaral g.anhou
o jogo pela direita

Paulo Amaral estava tranquilo
.

depois do jogo de

ontem, embora não conseguisse esconder sua decepção
pela desclasstficaçiio. Explicou o porque da permanência
de Alcino, durante boa parte da partida mesmo depois de
machucado ".

- O Figueirense foi um adversário leal, lutador e peri
goso, mas nosso time foi mais feliz. Entramos para ganhar
os três pontos,' tibemos boas chances principalmente pela
direita, e conseguimos o que precisavamos. Se demorei a

,

substituir Alcino, tinha minhas razões. Já havia queimado
uma

.

substituição e preferi fazer a segunda quanto tive
segurança de que nada mais aconteceria. Mesmo machu
cado o Alcino preocupa qualquer defesa ':

. Jogadores do R·emo
falam em

"marmelada"
Ao final do jogo, Alcino tinha ares de quem já estava

cansado de viver situações como a de ontem, em que
marcou três gols.

'
.

Durante o segundo tempo jogou machucado, mas não

reclamou disso. Ficou muito contente quando soube do'

bicho estipulado pelo Esporte, caso o Remo vencesse.

- Esse Flamengo é fogo. Jogar como jogamos, fazer
todo esse esforço, para eles facilitarem para o Guarani.

Não é mole. Mas valeu a pena fazer o que fizemos, pelo

menos garantimos nossa parte e aconteceu de não nos

classificarmos, e o negócio é esperar o Nacional do ano

. que vem.

Quanto a esse bicho do Esporte, eu não sabia de nada
mas se for verdade, vai ser ótimo.

.

Caito; um dos principais jogadores do Remo na tarde
de ontem, estava indignado com o Flamengo. Dizia que os

cariocas haviam feito "sujeira" entregando os pontos para
o Guarani logo ao final. Explicou também' o porque de

seu entendimento perfeito com Rosemiro:'
'.

- Estou no Remo a quatro anos como ponta. Desde

que o Rosemiro subiu dos juvenis parei os profissionais,
tenho jogado com ele. Hoje realmente nos entendemos
muito beme pudemos fazer um bom trabalho. Não culpo
o Casagrande ou aquele rapaz, o Mário José porque hoje
as coisas não estavam. bom para eles. O Rema jogou bem
e soube superar as resistências do Figueirense. "

Mesquita era outro jogador do Remo-que estava indig
nado com o resultado do jogo entre Flamengo e Guarani.
Falou houve premeditação para que que isso acontecesse;
quanto ao Figueirense gostou do time.

"O Figueirense joga um 'bom futebol luta muito; e foi
um adversário sério. Mas nós estavamos bem; os gols
sairam pena, que não adiantaram para nós classificar. Isso
porque o Flamengo entregou o ouro vara o

.

Guarani, em

circunstâncias extranhas. O time já entrou sem alguns de
seus titulares, desnecessário somente os gols aconteceram

ao final do jogo, e para mim foi tudo premeditado ':
Aderson, que substituiu a Ruy na quarta zaga, fez uma

boa partida' ontem contra o Figueirense. Sua entrada, a'
exemplo do que ocorreu com o Flamengo e outros times,
melhorou a cob ertura feita pela. zaga 'do Remo, segundo
cronistas esportivos locais.

"Joguei do lado que gosto, na posição que gosto e

acho que foi por isso que não tive problemas.. Gostei
muito do Toninho um jogador difícil de marcar. E mesmo

o Figueirense tendô leva40 quatro gols gostei da meia
.

cancha do time principalmente daquele jogador alto, o

Sé;gio Lopes. Quanto ao resultado, coí;lfesso que entramos

para ganhar mas não esperava que fosse dessa maneira':
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Belo Horizonte - Embora tivesse
lutado desesperadam ente pela vitória
'que o classífcaria para as finais do
canpeo nato nacional, O Atlético Mi
neiro empatou por I a 1 como São
Paulo, que embora desfalcado de seus

principais' jogadores mostrou um ex

celente desempenho. Os gols foram
marcados por Paulo Isidoro para' o
Atlético, e por Arlindo Fazolin para
o São Paulo.

Arbitrada com segurança pelo juiz
Agomar Martim, a partida foi realiza
da no estádio Minas Gerais e assistida
por 52 mil 350 torcedores. A renda

.
, foi de Cr$ 583 mil 490. O Atlético
, jogou Com.Ql1cca; Getulio, Marcio, .

' .
,

'Vantuii e Flavio; Vanderíei, Toninho .Vaseo que foram ao Maracanã deixa- nas, sendo derrotado por 2:à D, pelo ._,�--------...;;,;_...;;,;_---

.t:' Arlem; Campos (Marcelo), Psul o ram o estádio inteiramente decepcio- Guarani, que obteve sua clássificaç:tó.
'Isidoro e Ri!Úne\i. O São Paulo _ cem nados, pois, -além da derrota de 1 a O

"
:Valdir p�e�,,$�ímel, Teeão, Gilberto para ,o Coríntians, a equipe carioca, A equipe carioca pfocur0�toca�,de

:'�: e Olic::ãofAt!llIIlir, Uminha (Silva) e desmotivada pela desclassificação, masiadamente a bola, demonstrando
,

: .Muríci; MaJ,Jn);, 'Sergio Américo e Ar- realizou uma péssima ,exibi;:ão. pouco interesse, enquanto.' o time
; '''lindo Fazólbi<'Ç local, incentivado po(.!!Utt.:, f,orcida{

'.

;�; �, '. O priíI1e�,'Y gol atletícano surgiu t A vit6ria só não foi por Um cresceu no final e chegou'il:Vi'lória;:,
.',

.áos 26 ,minútos, quando Mareio,' resultado maior porque a equipe do Ziz� aos 19 e 33 mínutós do segundo,
'abandonou 'a' défesa, avançou venceu Cormtíans também jogou mal Mas, tempo, marcou os gols, JOsé Luis

.três ou quatro advers!rios e 'passou a apésàr disso, seus atacantes desperd í- Barreto foi um juiz fraco ea renda
, ..

'

Marcelo-que; embora em condições çaràm várias oportunidades, O gol somou Cr$ 265 mB',171, com pútr}i;· ""-__

.•• , para marear; preferiu passar a Paulo acaDOU sendo mareado pelo zagueiro co de-18.354 pagantes.
.. '. .

. Isidoro, que estava em melhor situa- OaUdio, aos 41 mimtos da etapa Goiínia � Enquanto a sua torcida
ção. Paulo �'jdoro recebeu com segu- final, num lance em que Andrada NQ início dá partida,' houve via- vibrava ouvindo pelo rádio os gols
jança emanjou com muita facílldade, falhou. lento temporal, e o tempo mudou que o Remo fazia ro' F�eiiense, o
'Waldir Peres.rada pôde fazer.' O juiz, com boa .atuaç ão ; foi completamente,' term inardo com que teoricamente garantia as chances

,

A alegria atletica na - cujos torce- Maurilio Santiago. Zanata e Helinho chuvas, Com isso, atorcída - espe- do Goiás, o time goiano, sem ataque
dores aliviadosjá acreditavam na elas- receberam cartão amarelo, A rema cialmente a do Flamengo - que e sem criatívídade, não conseguia'
sífícação -. foí.destrufda apenas oito sanou Cr$ 126 míl' 327 e 50: para esperava urna boa exibi,;oo da equipe vencer a defesa do Coritiba, sainde-de
mínrtos depois, quando Mareio, igno- um pÚ,blicGf de 9 mil 307 pagantes. carioca, acabou frustrada. Técnica- uma vitória parcial no prmeíro tem
cindo as regras do jogo, participou de Um detalhe: a torcida organizada do mente a partida têve um futebol po para uma derrota de 2 á 1 aos 36
um larce sem a chuteira do pé Coríntians era maior que ado Vasco. apenas regular, mas o incentivo da mínrtos do segurdo tempo. Final-
esquerdo, O juiz Agomar Martins torcida do Guarani acabou fazendo mente, empatou o jogo, mas o que

. ;
,

marcou logo. falta técnica - o jogador As equipes atuaram .assim: Vasco com que' o time paulista crescesse de pouco representou, pois, somando
. ',participara' do .Iance irregularmente - Andrada, Paulo Cesar, Miguel, Moi- produção, merecendo inclusive mar- apenas nove pontos l:jl.nhos. ficou
úIrlformizadO, - Murici cobrou o' sés e Alfinete; A1cir e Zanata; Fteitas, car mais dois gols. deflnftívamente.fora da fase final da
tiro liVre indireto, paSsando suave- Roberto, Ademir (Paulo) e Luis Caro' Copa Brasil, O caríoea .Luis Carlos Felfx, foi
mente para Arlindo Faz01indque ven- los (Zandoraide),'. Conntians - To- Clube de grande"p_opulari<iade em. . O ppmeltp go] do Goiá,s foide um mau juiz, tendo prejudicado o

.

ceu o. carso.usquerdo de- Ca eca. A bias; Ü Maria, Ademir, Oaudio 'e 1Campinas, o F'!amengb teve, 'álém dá ,pênaIti,.sofrido por .J'!ter:e marcado Palmeira� ao anularum gQlv�ido no

partir da! a equ,ipe atletjcanade9::o'n- Vladimir, Helinh6 e Russo (Adilson); sua torcida, a ajuda'dos torcedores da por ele mesmo, aos 24 mimtos do prlnleiro tempo;'e áistribufdõ li �ar-' .

trolou;se com a' partida logo em Vaguinho, Geraldo, Tião e Piau. Poote Preta, rival dq Gu��. Quan- prirpeirotempo. O Coritiba e,mpatou tões: amardos (para Arouca, É'd!l>n e

seguida chegntdo ao seu final. do a equipe carioca" entrou em cam" aos 30 'trtinutos do segundo tempo, : Ademir da, <:Juia, do pameiras,.Oau
po, houve grande ':'ruforia. Mas: o através de Plein, aprcy:eitando uma d.io, Vaeiuia e Falcão, do Internacio

futebol, sem objetivid!i�e, nãO cortes- bola espirrada, min cqnfusão da área nal), na tentanvá de comrolâr a

pondru â expectativ,a'. O Gu;uani, do Gons. Wi,lson em j�áda 'pessoal, vio1€IICia dos·jogadores. Walter 6-ino,
cautdoso no primeirO teJ1lpo 'fola marcou o segimd'o golaos'36, minu-' também çarioca e -enb unO Amq,.'
frente no segundo e màrcóu os dois 'los, para Trid; aps 44, empatar o rim, de Minas Gerais, foram ,os Qan-

go Is. o segundo stÍrgihdo dé Um lance' jogc{. .Nos veStiários," o presidente detrinhas.·
.

que o atacante Renato es.tav.a.em Iberê Monteiro recebéu o eJbpate
impedirpento , C emo derrota. e disse que...� terrifi-

.. v_<
cante eroarar () realismo depois- de-,

As dU;iS equipes jogáramassim;: uma fase conduZida sobre muita cria�
, FlíllUengo - CantareJi; Jt\Ílio� J ai· tMdilde".,' '. .

me, Luiz Carlos e Nei; 'FaíieÜ' e O Goijs peCou muito' dumnte
Gei:aldo; Edson (Merica), Zioo, Luizi- .todo o jlga:' sem ataque e sem

nho e ROdrigues Neto. O Gilarani�' imaginàção, perdeu chances de ouro.

Sidnei� Mlauro, Nelson, Arn<iral e;Be-
.

Foi, por outro lado, um time tatiea
zerra;' Ednaldo e Alexartdre; 2liza; ,mente indisciplinado, pois oslaterais
Renato, Sergio Lima e Davi. .... Gilson e Triel desciam sempre ti

Atlético' (MG)

t X 1

São Paulo

Andrada falhou e Claudio marcou. Era' � quinta derrota consecutiva do Vasco (Telefoto AJB)'

·Goiás.2'
.

.
.

X 2

,Coritiba

GuaranJ::'

2 x o

,; "''''

Co:rintians
.

�':< •••••

Flamengo

.: "

, , São Paulo - O Flamengo j�ou
Rio :- O� :'policos torceddres do um futebol apenas regular em Campi.

largavam, os ponteiros Wilson e Ala
dim sem marcação. O Coritiba, mes-

'

mo sem ser brilhante, soube como

fazer os seus dois -gols ;

.

Com bom trabalho, dirigiu a parti
da o paulista José Faville Neto, que
expulsou Humberto, do Corítíba, e

-mostrou o cartão amarelo para Wil
son, do Coritiba, e Matinha, do
Goiás. Foi bem auxiliado por Valeria.
no Correa e Ranilfo Jooo' Soares. A
renda somoi Cr$ 302 mil 504, para
.um público de 24 mil 585 pessoas. Os
times foram estes: Goíãs - Amaury;
Tríel, Macalé, Alexandre e Gilson;
Matirtha e Frazâo; Piter, Zé Antônio
(Paghetí), Lueío e Rinaldo (J oão Car
los), Corítíba - Jairo; Hermes, Adaíl
ton, Eduardo e Humberto; Vitor Hu
go e Osmarzinho; Wilion, 1:l�; Sergí
nho (Plaín) e Aladjn (Edvaldo),

Palmeiras

o X o

Internacional

São Pailo - AG .empatarcom- o
. Internacional de O a O,. onteà tarde no

Mcrumbi, num jogo de baixo' ÍÚvel
técnico, por causa da chuva forte que
caiu em São Paulo é da pouca-criatiei
dade dos dois ataques, o Palmeiras
assegurou !u a classificação, no grupo
1, para as finais do campeonato
nacional.

O jogo foi muito ríspido no pri
.meiro tempo, quando foram registra
das 40 faltas e houve pouca o,bjlltivi
dade dos atsques, havendo um'predo- .

mínio constante" das defesas e dos
setores de meio campo dós dois
tiines.. No ,segu'ndo témpo, Pelmeiras
e Internacional flzeram mais 24 fal
tas, mas chutaram mais a gol, aprovei- '

tando a bola_JJesada e o terreno .

escorregadio. Mesmô' assim, o jogo
não melhorou ... , , ,

"
.

• ,"'-
:" ",-I

Pata um ppblico de 18 .mfi 814
pagant� com uma renda de Cr$ 291
mil "988', o Palmeiras jogou com:'
�o; Eúrico, Arouca, Alfredo e Do
niZetti; 'Didi, Edson e Ademir da
Gil ia; ElIu, Itamar (Feçlato) e Nei, e o
Internacional com: Ma�iI, Oaudio,
Figueroa, Tiãó e Vacaria; Falcão,
Caçapava e Eswrinho Oair�; VIaklo
miro. Flávie e Lula.

··.--:---.;�iiiiiiiiiiii;;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiii��--.,
f

VAVIBRAR;TORCER EGRITAR
. ,

,COMO FIGUEIRENSENONACIONAL.
ARtA ETADE-POU

CJ ESTADO -Ediçii:J de 'segunda-feira 10111/75
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TABELÃO
VENCEDORES
GRUPO 1 PG GP Gf.: SG J V E -O

10. Fluminense 19 19 6 13 10 6 2 2
20. Cruzeiro 17 12 5 7 10 6 3 1
30. Corintians 13' 11 6 5 10 4 4 2
40. Palmeiras 12 10 10- O 10 3 5 2

América RJ 12 10 10 O 10 4 3 3
Guarani 12 8 7 1 10 2 7 1

70. Remo 11 11_ 15 -4 10 3 3 4
80. Atlético MG 10 13 15 -2 10 2 5 3
90. Coritiba 7 9 15 - 6 10 1 4 5

Tiradentes 7 8 15 '- 7 10 2 3- 5

GRUPO 2· PG _(2P GC SG J V E O

10, Internacional 19 15 4 11 10 5 4 1
20. Santa Cruz 16 9 6 3 10 5- 4 1
:30. São Paulo 12 8 6 2 10 2 t 1

Flamengo 12 12 12 O 10 4 1 5
50. Gremio 11 16 14 2 10 3 J 4
60. Sport 10 6 7 - 1 10 2 5 3

FIGUEIRENSE 10 11 13 '- 2 10 2 5 3
-

80. Goiás 9 8 15 - 7 10 2 4 4

90. América RN 7 ,10 19 -9 10 2 2 6
100. Vasco 6 6 13 '-7 10 1 4 5

PERDEDORES •

GRUPO 3 PG GP GC SG J V E O

10. Botafogo 7 6 3 3 4 2 2 O
20. Fortaleza 5 5 4 1 - 4 2 1 1

Comercial 5 7 6 1 4 2 1 1
�

-240. Rio Negro 3 4 6 4 1 1 2
50. Moto Clube 1 4 7 -3 4 O 1 3

GRUPO 4 PG GP GC SG J V E O

10. Nacional 7 6- 3 3 4 2 ,2 O
20. Atlético PR 6 4 2 2 4 2 1 1
30. Ceará 3 2 4 -2 4 1 I 2

Paissandu 3 5 S O 4 1 1 2
América MG 3 5 6 -1 4 1 1 2

-
-

GRUPO 5 PG GP GC SG J V E O

) o. Portuguesa 12 14 2 12 5 4 1 O
Santos 12 12 3 9 5 4 1 O

30. Goiania 5 4 4 O 5 2 1 2
Vitória 5 .5 8 -3 5 2 O 3

50. Sergipe 3 4 10 -6 5 1 O 4,
60. Campinense 1 5 17 -12 5 O L 5

GRUPO 6 "� GP GC SG J V E O

10. Náutico 13 12 2 10 5 4 1 O
20. Bahia 8 7 2 5 5 3 2' O
30. Desportiva 6 5 6 -1 5 1 1 3
40. Ámericano 5 3, 7 -4 5 2 ,1 2
50. Ceub 4 4 9 -5 5 1 1 3
60. Alagoano 1 2 8 -6 5 O 1 4

-

Artilheiros
Roberto(Vasco) .........................

'

••• : •• '

.... ",� �"'" .15
Flávio(lnternacional) • � : ••• � .••• � � � •••• .:. ':'••• � •• 14
Toninho (Figueirense); Alcino (ReIOO) ..... : ..........:.12
Dario (Sport); Neca (Grêmio) ••..••• ; ................ ,11

PERDEDORES

COPABRASIL�,--�-------------------- � � � __

-N:>s últimos 20 minutos da ,ção da equipe amazonense mo.
'

partida, quando as rádios anun- vimentou a torcida de todos os
ciaram que o Paissàndu estava times da cidade, proporcíonan-

Bahia 3 x O' CSA empatando em Manaus por 2 x do uma renda recorde de Cr$
2 com o .Nacíonal, a pequena 204 mil e 304.
torcida presente impulsionou o Na primeira etapa, o 'Nacio·

Salvador - Numa partida
.

time, que mesmo assim não nal, preocupado em manter ape·
bastante fraca o Bahia conse- conseguiu fazer gol, apesar de nas o empate, se manteve na

guiu vencer .o Centro Sportivo boas chances. defesa, fazendo apenas rápidos
Alagoano por três tentos a zero, Por alguns minutos houve ataques. Aos 25 do primeiro
vitória que deveu-se muito mais festa entre 'os torcedores do tempo, de joelho, Nilson abriu:
aos erros e ausência de motiva- Atlético, logo que terminou a a co ntagem, garantindo a elas-

ção da equipe alagoana que pro- partida, quando se anunciou sificação do Nacíon al.
,

I O Nacional entrou em cam-priamente as qua idades do que o Paissand fizera 3 x 2 no
po no segundo tempo com mui-campeão baiano. Nacional, mas corno o gol foi ta superioridade, que aumentouO primeiro tempo teve mar- anulado, a tristeza tomou conta quando Roberto, recebend-

cador nulo e pouca movimenta- de todos, inclusive do técnico cruzado de Bibi, marcou o se.
ção os gols do Bahia ocorreram Nilson que chegou a ficar emo- gundo gol.

'

todos -no segundo tempo, como cionado pensando que o Atlé- Aos 13 da etapa final, Tuica
consequências de jog a das do tico fora �l�ssif!cado. .

t
marcou o primeiro gol do Pais'

ponta direita Tirson. O prirreiro O �tl�hco Jogou com Clari- sandu, depois de receber �xce.foi marcado por Jorge Campos, no; Oliveira, Alfredo, Renato e lente lançamento de Marciano.
o segundo por Douglas e o ter- Dir�eu, Ca�� e Toqu�o ç'li. Tuica foi também quem marcou
ceiro, um gol c ontra do late- q u�to); Buíão, Careca, �l�uprra o gol de empate,aos 18 da etaral esquerdo Geraldo, conse- e B�� Lopes (Paulo M01se�). O pa final. Num 'lance que' enga-quência de uma infeliz interven- Amenca atuou com Manga, Lu- ,..

I'
-

B hi-

d I I
. .

beí V d CI b nou o propno go erro orrac -

çao que es ocou o ,go erro a CIO Manga erra, an er, e er
nhaparti! de uma bola lançada por e Luiz Daria (Geraldo Galvão);

.

. Tirson.
.

Gilberto e João Ribeiro; Rubi- A arbitragem, boa, foi do

Com' um total de 4.800 pa- , nho :Mucão (Emerson), Volnei cearense Luiz Vieira Vilanova..

gantes a partida' rendeu Cr $ e Eder O Nacional jogou com Borra .

45.200,00. O Bahia teve a se- chinha; Djalma, Renato, Fausto
guinte formação: Luis Antonio; N.ac I· ona 1_ ,

e Altair, Aucelio e Bibi: Rober-
Ubaldo, Sapatão, Roberto e Ro- . to, Botelho, Lula e Nilson.

mero; Alberto e Fito; Tirson, 2 X 2
Paissandu: Reginaldo; Edmil-

Douglas, Mickey, (Jorge Cam- son, Paulinho, Waltinho e Joa-
pos) e Marquinho (Caldeira), Pa I· ssand u quim; Feitosa e Bacuri; Fefeu,
CSA: Rafael; Sidney (Valdeci) Marciano, Waldrido e Jorge
Geraldo e Zé, Preta e Rogério; Manaus _ O empate de O a

Iiíz,
Roberto Menezes e. Soarestes; O entre �o Atlético Paranaense e

Enio, Jorge Nunes, Hélio (Fer· o América Mineiro contribuiu
reti) e Serginho para a classificação do Nacional

na chave dos perdedores que
ontem empatou, por 2 a 2, com
o Paissandu, em jogo realizado
no estádío Vivaldo Lima, em

Atlético (PR)
O X O

América (MG)

OUTROS RESULTAOOSl\!a
Ilha do Retiro, Níutico 3 x O
CEUB

Manaus. Em Campos, Americano O x 3
A expectativà da classifica- Desportiva

Curitiba - Atlético Parana
ense e América Mineiro empata
ram em zero a zero ontem a

tarde no estádio Belfort Duarte,.
em resultado justo para uma:

partida que ganhou maior movi

mentação no final do segundo
tempo. O juiz Dulcidio Vander-

.

lei Boschilla teve uma boa atua

ção e a arrecadação somou Cr $
55.857,00.

Só ,a vitória 'interessava ao

Atlêtico para se classificar e o

América, embora sem maiores
chances, não permitiu ao time

paranaense furar o bloqueio que
armou, embora também tivesse
chances de gol.

Resultado s da loteria Esport iva

1 - Palmeiras (SP) O x O Internacional (RS)
2 '- Fluminense (RJ ) 3 x O Esporte (PE)
3':'_ Cruzeiro (MG) 3x 1 Grêmio (qS) .

4 - Giarani (SP) 2 x O Flamengo (RJ)
5 - Goias (GO) 2 X 2 Coritiba (PR)

.

6.- América (RJ) 1 x 3 Santa Cruz (PE)
7 - Remo (PA) 4 x 1 Figueirense (SG)
8;- Atlético ·Mineiro (MG) 1 x 1 São Paulo (SP)
9 - Tiradentes (PI) 1 x O América (RII>O
10 ., Bahia (BA) 3 x O C.S. A1agoano (AL)
11 - Atlético Paranaense (PR) O x O América (MG)
12 - '\láutico (PE) 3 x O C_EU8 (DF)
13 - Vasco (RJ) O x 1 Coríntians (SP)

t
'

.

,

VAVIBRAR;TORCER EGRITAR
COMO'FIGUEIRENSENONACONAL •

• CADERNETA DE POUPANÇA
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nau; -20. Tianari Braquílho, de
Blumenau e em 30. Wolf Kit
ehoff, de' Joinville. Turísmo 40
HP - 10. Alexandre Boiteux, de
Blumenau; 2'0. Waldemar Neves,
de Blumenau e em 30. Célio
Virgílio, de Joinville. Classe Tu
rismo 50 HP - 10. Oscar Geser,
de Joinville, 20. Oswaldo Neves
Aguiar, de Joinville e em 30.
Celso Rugunio, de Blumenau.
Turismo S-6!135 HP - 10. Mário
Cesar Cubas, de Jpinv ille; 20.
Maurício Tavares, de Joínville e

em 3 o. Zíziço, de Joinvílle, Espe-'
cíal SC - '10. Werner Stautz,
chegou em terceiro.mas classifi
cou-se em primeiro, consíderan-
do que os dois primeiros lugares
ftcaram com pílótos paranaenses.
Classe SD - venceu Tadeu Clau-
dio, de Curitiba,

.

AMADORISMO-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------- -------------------- ---------------___

/
/

Natação sem
novidades: ·Lira

e Olímpico venceram
Com a participação de Flo

rianópolis, Blumenau, São Ben
to do Sul e Jaraguá do Sul, foi
disputado na manhã de ontem,
na piscina do Lira Tênis Clube,
o Troféu Hamilton Ferrari, em
homenagem ao ex-presidente do

LTC, promotor da competição.
A exemplo dos últimos Jogos
Abertos, o Lira Tênis Clube,
por Florianópolis, e G.E. OHm

pico, por Blumenau, foram-os
vencedores da promoção.
A novidade da competição

foi a. participação de Rodrigo
Meírelles, ex-nadador do Lira

agora integrando a equipe da
Universidade Gama Filho, do
Rio de Janeiro, e também Cyro
Delgado, da equipe do Tijuca
Tênis Clube, ambos disputando

.

apenas como destaque, no senti
do de elevar o índice técnico da

oromoção.

Hermínio Menezes, Edson
Ledoux (organizador da promo
ção) e Murilo Rosa, pelo Lira; e
Denise Rothbarth, Liliane Silva
e Marilene Busarelo, pelo Olím

pico, foram os atletas que apre
sentaram melhores índices, dei
xando inclusive 'os treinadores
satisfeitos. Durante a competi
ção o técnico Walter Pereira dos
Passos, um dos rraíores con he
cedores da modalidade no Esta

do, satisfeito, comentava a sua

viagem n o início do ano aos

Estados Unidos, onde vai esta

giar a convíte do MEC-DED.
Walter está fazendo uma série
de planos para esta viagem e na

oportunídade pretende inclusive
trazer moderno material para
ser usado em Santa Catarina.

RESULTADOS
100m nado de costas mascu

lino - 10. Hermínio Mlnezés,]
do LTC, com lml3s5d; 20.
Nelson da Costa, do'GEO, com
ImJ4s1d; 30. Carlos Vieira, do
GEO, com lm17s; 40. Evandro
Luiz Prats, do LTC, com lm27s&:l

.

e em 50. James Pfuzenreuter, da
. I

SGD, com lm55s4d. 100m
costa feminino - 10. Heliane

Menezes, do LTC, com lm27s;
20. Claudia Olinger Franco,
do LTC, com lm29s2d;' 30.

Ester Goldfeder, do GEO, com

·lm31s4d; 40. Peggy Goldfeder
do CEO, com Im33's e em 50 .

Kati Jensen, do GEO, com

lm45s. 100m nado de peito
masculino - 10. 'Múrílo Rosa,
do LTC, com lm21s; eo. Edson
da

.
SIlva, .

do GEO, com

lm2ls3d; 30. Jaime de Bem Fi

lho, com lm22s6d; 40. Jorge
Mayarly, do LTC, com

im26s4d e em 50. Amadeu

Ferrari, do GEO, com'

lm29s5d. 100m peito feminino
- 10. Denise Rothbarth, do

GEO, com lm29s; 20. Suene

Pareias, do LTC, com 1m40s8d;
30.

.

Cristiane Donini, do BR,
om lm4lsld; 40. Matisa Fran

cisco, do GEO, com lm48s5d e

em 50. Kati Jansen, do GEO,
com lm52s5d .. 100m borboleta
masculino - 10. Edson Le

doux, do LTC, com lm8s5d;
20. Adilson Leite, com 1ml6s;
30. Savio Murilo de Azevedo,
do BR, com lm23s2d e em 40.

Sidney Prats Júnior, do LTC,
com lm29s6d. 100m boi'bol�ta
feminino - 10. Liliane da Silva,
do GEO, com Im34s5d; 20. Ja
nete Karnbeck, do GEO, com

lm36s6d; 30. Peggy Goldfeder,
com lm43s8 d; 40.. Viviane

Dornbusch, do BR, com

lm46s5d e em 50.' Josyane
Dornbusch, do BR, com

lm46s5d. 100m livre maculino

-. 10. Nelson Costa, do GEO,
. ,

om lm3s; 26. Julio Hídelbran-
d, do LTC, com Im4s4d; 30.
Hermínio Menezes, do LTC,
com lm5s; 40. Carlos Vieira,

o CEO, com lm5s4d,e em 50;.
Marcos D'Ávilà, com lrnl Os.
100m livre feminino - 10. Ma
rilene Busarello, com 1ml 2s8d;
do GEO, 20. Claudia Olinger
Franco, do LTC, com Iml3s.
Revezamento 4x100 .; 4 estilos

.

masculino - l e, Cristóvão, Mu
rilo, Ledoux e Hermínío, do Li
ra, com 4m5ls2d; 20. Carlos,
.Edson, Adilson e_ Nelson, do

GEO, com 5 ml,7s5d. Reveza'
mente - 4 estilos feminino -

lo. Liliane, Denise, Janete

Marilena, do Olímpico, com

5m46s3d; 20. Claudia, Eliane,
Suene e Beatriz, do LTC, com
6m27s6d. -Ó,

Motonáutica' em Jo;nv;lle jámostrou três campeões'
Joirwille (Sucursal) Promovi- Oscar Gesser, de Joinville, com a

da pelos Iates Clubes Boa Vista e lancha 371, alcançou o título
Almirante Barrroso, de Joinville, por antecipação, somando 800
foi disputada ontem, naquela pontos. a mesmo aconteceu
cidade, na raia de Espinheiros, a com o motonauta Beno Herger,
segunda etapa do Campeonato também de Joinvillel, nesta Clas
Estadual de Motonáutica, com a se,l com motor de õ5 HP com

supervisão da Federação de Vela 8uO pontos. Na Classe SE, o
e Motor de Santa Catarina, com Joinvillense Maurício Vieira da
a participação de motonautas de , Rosa, da mesma fonna, campeão
Santa Catar!� e do Paraná, A por antecipação, com 800 pon
terceira e última etapa, ainda tos conquistados.
sem dat�'de_fini�a, lerá disputada � . '. -

.-

em Florianópolis no Veleiros da Na Classe Tunsmo, 70/75 HP,
Ilha, Mas na etapa de ontem, a situação ainda não está defini
vários pilotos já conquistaram o da. Herald Kreling, de JoinvnIe e

titulo por antecipação. A com- Werner Stoltz, de B1umenau,.'e�-.

petição foi prejudicada pelo ven- tão empatados, devendo decidir
to e a chuva, mesmo assim a raia na próxima etapa em Florianó
de Espinheiros continuou apre- polis. Oswaldo Herald, de Join
sentando Condições e a regata foi vílle, está na terceira colocação.
desenvolvida normalmente. Classe Turismo 25 HP - 10.

Na Classe Turismo, 50 HP, George Kauerbeck, de Blume-
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Battistotti venceu a única

regata do final de semana

Devido à falta de Comissão de Regata, na

sábado, e a chuva intensa na manhã de ontem,
somente uma regata do Campeonato Estadual
da Ciasse Optimist pôde ser dispu/ada neste

final de semana, na bafá sul. Esta foi vencida
pelo garoto rRenato Battistotti, melhorando
desta forma a sua condição na tabela, subindo
agora para a quarta colocação. .

• O certame, disputado em raia demarcada
nas proximidades do Veleiros da Ilha, conti
nua sendo liderado por Saul Damiani Filho,
mas o campeonato, até o seu final, fins de

dezembro, podem ainda apresentar surpre-

"---�--------------------------------�--�------

sas, considerando que o iatista Dado Bere
nhauser vem mantendo a segunda colocação,
seguido de perto por Sérgio Michel, que aos

poucos vem superando os problemas em seu.

barco, -e. Renato, Battistotti, um outro gÜroto
que-ii demonstrou boas qualidades:

A regata de ontem teve Renato Battistotti
como vercedor, Said Damiani Filho em 20.,

. Dado Berenhauser em 30., Sérgio Michel em
40., Paulo Berenhauser em 50., Roberto Bat
tistotti em 60., Tycho Brahe Fernandes em

70., Marcelo Ribas Pereira em &J., Guilherme
Leite em 90. e Nelson'Filho em 100. lugar.

Ao vencer o Colegial por 21 a 14, na manhã de ontem, no'

ginásio Ivo Silveira, o Clube Universitário da UFSC passou a

liderar o I Campeonato Regional de Handebol Adulto e tem, já no

próximo saõado, condições de chegar ao título. Os jogos
contaram com a presença de um reduzido público, deixando claro

que o torcedor ainda não demonstra muito interesse por esta

modalidade. Mas este fato está se verificando somente em

Florianópolis, pois, no interior do Estado, todas as partidas de

handebol disputadas já conta com o prestígio de uma boa torcida.
Na primeira partida, os juvenis do Colegial ganharam do IEE

por 17x14. Com os jogos da rodada de ontem, no adulto o Clube
Universitário lidera, ficando o Colegial em segundo; no, juvenil,
em primeiro Colegial e em segundo Instituto.

No adulto· o Clube Universitário venceu com José, Rubens,
Edwin, Edson, Abel, Teodoro e Paulo,' contra o Colegial de J 000

Augusto, João Carlos, Francisco, Otto, José Paulo, Marcos e

Márcio. O Campe onato Regional de Handebol tem prosseguimen->
to no próximo sábado, às 9 horas; quando o certame chegará ao

seu final. A rodada de ontem contou com a. arbitragem de

Garaldo Martins Kindermann e Ulisses Fernandes�

.

Clube' Universitário
pode chegar ao título
dohandebo/nosábado

futebol de salão teve
mQis 4 classificados
Blumenau (Sucursal) � Após a sua paralisação devido à

participação dos jogadores nos Jogos Abertos, o Campeonato
Esta dual de Futebol de Salão teve prosseguimento neste fim de
semana na cidade de Blumenau. No adulto, classificaram-se Artex,
de Blumenau e Celucat, de Lages, para disputar as semifinais no

próximo sábado e domingo contra os classificados da chave de

Florianópolis: O Besc e o Instituto de Educação. Na terça-feira,
na sede da Federação Catarinense de Futebol de Salão, que
promove o certame, haverá. o sorteio para definir o local. dos .

jogos, devendo ser escolhido entre as cidades de Blumenau ou

Lages."
.

;, .

No juvenil, os classificados foram Caça e Tiro e Hering, ambos
de Bhimenau, devendo disputar, da mesma forma que b adulto, as
semifinais com Besc e Colegial, de F1orianópolis.

'

No Sábado, em Blumenau, pelo juvenil - Hering 2xO Caça e

Tiro e Hélio Morítz lxO Juventus. Adulto - Celucat 2xl Artex e

Celesc 3x2 Hélio Moritz. No domingo - pelo juvenil, Caça e Tiro
3xO Juventus e Heríng 5x2 Hélio M>ritz. Adulto - Celucat lxl
Celesc (Blumenau) e Hélio Moritz 2 x artex 5. O Hélio Moritz,
poderia perder até com a diferença de dois gols, pois estava com a

classificação pratcamente assegurada. Mas acabou derrotado por
5x2 e foi desclassificado.

Vasto Verde e Cruzeiro
estão classificados

Joinville (Sucursalj=- o Campeonato Estadual de Basquetebol
adulto e juvenil foi disputado este fim de semana em Joinville, no
Palácio dos Esportes, com um público razoável prestigiando a

competirão. Na noite de sexta-feira o Vasto Verde, de Blumenau,
derrotou ao Ginástico, de J oírvãle, por 51 a 33; enquanto o

Cruzeiro, também de Joinville, ganhou do Clube Universitário,' de
Florianópolis, por 52 a 21.

.

No sábado, o Ginástico derrotou o Clube Universitário por 47
à 39 e o Cruzeiro verceu ao Vasto Verde por 52 a 44. Neste meso

dia, uma partida foi disputada pelo certame de adultos: o

Instituto Estadual de Educação obteve lima boa vitória ao vencer

o Cruzeiro do Sul por 70 a 48.
A rodadda foi complementada ontem pela manhã, no Palácio

dos Esportes, com o Vasto Verde; na primeira partida, ganhando
do Clube Universitário por 51 a 42; e'nquanto o Cruzeiro não
encontrou dificuldades para vencer o Ginástico por 42 a 29.

O Cruzeiro, de Joinville, com três vitórias, classificou-se-m
primeiro lugar, enquanto o Vasto Verde, de Blumenau, com duas

vitórias, classificou-se em segundo.
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Ingo Hoffmann,outro
brasileiro na F- J

São Paulo - Ingo Hoffrnan mula-I. NO' primeiro teste, ele
O' quarto brasilei;O' na Fórmula deu 74 voltas e fez a melhor
-1 a partir do . grande prêmio
da Argentinaa a 11 de janeiro delas em Im2Is9Id, o que mo

próximo, chegou ontem para tívou destaque no noticiário da
descansar três semanas antes de imprensa inglesa.
iniciar O'S testes vários que fará N:> segundo teste, ele fez Goiania - O carioca Mauro

Wil nh F
.

ldi Im20s91d, O' melhor tempo até Mata, pilotanda ·um Maverick,com 'si O' ittipa 1 e a
foi o grande vencedor da provaequipe Copersucar, em Interla- agora conseguido pelo Copersu- "150'm ühas de Goiania", dispu

gos. car-Fittípaldí no circuito de tada ontem no' Autódromo In-
O piloto, segundo Emerson Silverstone e' no mesmo dia em ternacional de Goiania: 'Reginal

Fittipaldi, tem futuro garantido que Ronníe Peterson estava, do Bufaical; que chegou em se

e retorna ao 'Brasil depois de com a sua Lotus 77, virando gu ndo. lugar, conquistou o titulo

d em lm22s. Nes�e treíno.ideu 70 de campeão goiaro, enquantooito meses na Europa, O'n e
Cairo Fontes, embora ficando na

obteve êxito em competições de voltas.
sexta colocação, sagrou-se vence-

Fórmrla-S de cujo campeonato dor da Copa Planalto.
saiu com a sexta colocação em A fase de testes de Interlagos A programação de ontem

que pese tenha sido esse O' seu será com vistas à preparação pa- constou ainda nova edição do

al I Ta a estréia no campeonato festival do ronco, vercido comprimeiro ano ínternacíon .

fxüidode por Mário Loyola, pi-O maior orgulho de sua car- mundial, em Buenos Aires, mes-
lotando um Mauerick: A jovem

reira, entretanto, foi surpreen- ma pista onde Ingo esteve no
Silvia D'Avüa Carvalho partici

der tanto a Emerson quanto a ano passado acompanhando Wil- pau da prova, ficou em segundo
Wílsínho nos dois testes efetua- sinho já quase como membro lugar e conquistou a vitória no

dos em Silverstone, com a Fór- da equipe. festival do baton.

Carioca

vence prova

.em Goiânia

JOGO Carlos encurtou o pulo.
Ele'diz que está cans�do

São Paulo - O recordista
mundial do salto triplo, João
Carlos de- Oliveira, em sua pri
meira atuação oficial após O'S VII

Jogos Pan-Americanos do Méxi

co, quando saltou 17m89cm,
frustrou as expectativas de cerca

de 2 mil torcedores ontem, em

SãO' Bernardo do Campo, .no
segundo dia dos Jogos da Prima

vera, saltando apenas 15rrí45.
Demonstrando muito cansa

ço, devido aos intensos treina

mentos realizados antes do re

corde mundial, o atleta conse

guiu ontem O' primeiro lugar na
prova de salto triplo. O segundo
colocado saltou 13m95. JOão
Carlos de Oliveira, porem; r'ece
beu muitos aplausos do público.

João Carlos de Oliveira, repre
sentando O' 20. Batalhão de
Guardas do Exército, com uma

equipe de 22 atletas e considera
da a favorita da competição, não
participou da prova de reveza

mento 4/400, atendendo pedido
do treinador Pedro Henrique,
que o considerou desgastado fisi

camente.

Em São Bernardo ele saltou 2 metros abaixo do recorde

o recordista mundial retor-, Clube Pinheiros, dando início à
nou 'ontem para sua casa, em sua preparação com vistas' aos
Pindamonhangaba e reaparecerã J ogos Olímpicos de Montreal, nó
em janeiro nas pistas do Esporte .Canadã, em outubro de 1976.

Iate brasileiro
ganhou título em

regata internacional
Rio - A vitória no tempo corrigido ontem na regata

Santos-Rio, deu ao iate Liho Liho.âo Iate Clube de Santos e

comandado por Ernesto Breda, o titulo-do VIcircuito Rio,
composto de quatro etapas ercerrada à wite com entrega
de prêmios aos vencedores no ICRJ. O iate australiano
Bumblebee, de John Kahlbetzer, foi o Fita Azul da

Santos-Rio, conquistando o vice-campeonato; cem apems
dois pontos de diferença (109 a 107), do campeão. O

tempo corrigido de Liho Liho foi 62h06m57s.:
.

A última etapa do VI Circuito Rió teve o tiro de partida
11(l quinta-feira, as 14 horas, na ponta das Galhetas, distante
220 milhas da meta de chegada, a ponta do arpoador.
Durante o percurso houve alternincia de liderança entre

"WtnWtoo': "Liho Liho " e "Blumbiebee", este a maior

parte do tempo em posição de comando. A grande parada,
o qu_e levou a distância a ser coberta em tempo muito

superior ao campeão do ano passado - Saga, de Erling
Lorentzen - vencedor com apenas 32h06m45s.

Completa falta de ventos 26 milhas dameta de chegada,
próximo as ilhas Tijucas fez cair muito o 'ritmo que vinha

. sendo desenvolvido pelos 29 iates que começaram a prova
m quinta-feira em Santos. Os iates maiores - classe 1,
Bumblebee, Cangaceiro IV" Red Roch III, Procelaria,
Xamego, Kamayura - encontravam sérias dificuld!!,!es .ára' ,

prosseguir a rota. Para os barcos menores - Liho Liha,
Panter Eolo Malabar IV - a situação melhorporque mesmo, ,

/-

sem vento eles se desocavam lentamente, ao contrário dos

,demais que ficaram inteiram ente parados. .

No V Circuito Rio do ano passado, o iate "Liho Ziho"
obteve a primeira colocação na regata Santana; que vai de
Cabo Frio-Santana até Santos, é a maior distância das

quatro etapas, com 360 milhas, chegando ao final da prova.
com o tempo corrigido de 64h44m57s, perdendo porém o

Fita Azul para Wawatoo, então pilotado por Fernanda-Luiz
_

Nabuco de Abreu.
Neste VI Circuito, Liho Liho conseguiu o segundo lugar

na primeira regata trângula de' Cabo Frio - 35 mãhas -

,perdendo o 'primeiro lugar para "Ealo" de Leopoldo
Antunes Maciel, por apenas 15 segundos. Foi quarto
colocado na segunda regata - Cabo. Frio - Santos; a pior
atuação da tripulação de "Libo Liho" e que quase coloca

por terra a vitória final aconi eceu na terceira regata, em

Laje de Santos, quando caiu' pata fi Lla. colocação. A

recuperação veio no percurso Santos-Rio, vencendo por

margem de lh52m29s, de Krishna, de Eduardo Souza
Ramos.

'

Liho Liho pesa seis toneladas, foi construido há um ano
.

e meio na Holanda e é todo feito de aluminio. É um iate

tipicamente de competição, pniti:» e extremamente leve,
próprio para ventos hàbituais nas competições m América
do Sul.

_

O seu comandante, Ernesto Breda, lidera seis tripulantes,
entre' eles sua esposa, Ludmila, que entre, outras funções
durante as provas, tem a responsabllidade de cozinhar.
Além desses dois, a tripulação é completada com Mauricio
Verdier (imediato) Reinaldo Baptistuccius (navegador),
Franco DelSanti, Jaime de Paula eMarcelo Ribeiro.

A convicção de todos era a de que a vitória sempre
esteve nos cálculos desde G início da competição e só depois
da décima primeira colocação em Lage de Santos, houve

.

..
!

• •

como que um medo de não se chegar a meta vttonosa".

p GINA 14
,
O ESTADO - Edição de segunda-feira 10 11/75

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

G iuliari tem muitos planos.
Espera-se que sejam executados

o presidente da Federação
Catarinense de Futebol pretende, ,

num curto espaço de tempo;
estruturar .a entidade que

dirige. Para que seus planos
. sejam executados, Giuliari

quer mo ntar uma equ ipe que

esteja disposta a trabalhar

graciosamente. A reformu lação
dó campeonato catarinense, dividindo

o estado em cinco regiões, é
um de seus planos prioritários.

Não adianta nada rechear a divi- dual diferente, no sentido dePara o presidente da Federa

ção Catarinense de Futebol, o

torneio de acesso - agora uma

obrigatoriedade da CBD .-, sem

pre existiu, só que os clubes
. que. não participavam da divisão

principal não se mostravam in
teresados em disputá-lo. Mas is
to até o ano passado. Agora a

situação se modificou, principal
mente depoâ da boa campanha
do Figueirense no campeonato
brasileiro. Todos sonham em

participar do estadual e conse-

são de profissionais com Uma

série de novos clubes que não
tenham os requisitos -para parti
cipar de um campeonato da en

vergadura de um estadual. Os
clubes terão que ter estrutura,
além de condições técnicas e fi
nanceiras exigidas pelo estatuto
da federação".

Apesar de sua administração
frente à Federação Catarinense
de, Futebol ter sido falha - des

.

de 1970 -, Giuliari está pensan
do, ou melhor, irá tentar estru

quentemente, mais tarde, do turar o futebol de Santa Catari
brasileiro. Mas tudo não passa na. Para tanto, ele quer apenas
de apenas' sonho e pretensões. que "haja material humari o dis
Acontece_que na.próxima sema -

posto a trabalhar pelo esporte
na, Gíulíarí fará uma reuruao mas de uma maneira graciosa.
com todos, os participantes da Se tivermos elementos, faremos
Copa Governador e irá expor, uma alteração estatutária para
de que não adiantará somente a que' Santa Catarina se iguale às
vontade de participar do esta- grandes' potências do Brasil".
'dual: "Temos que ter sempre E dentro da nova mentali
'em mente, além do ângulo es-

.

dade, José Elias Giuliari preten-
portívo, o aspecto financeiro. ,de fazer um, campeonato esta-

ferente, inclusive e principal- nem, condições técnicas. Mas
mente devido ao acesso,' é que acredito, que na época o obje
Giuliari quer fazer uma triagem tivo do Perdigão foi alcançado.
preliminar entre os participan- Ach o que a fínalidade destr

tes, para que, reduzindo o· nú- equipe era apenas em termos

mero, obtenha mais qualidade. promocionais (frigorífico Perdi-

Giuliari tem' receio quanto a gão) e seus objetivos foram ple
inclusão de novas equipes, ori- namente alcançados. Não adian
undas do torneio de acesso. Ele ta nada uma equipe gastar di
lembrou - não foi na sua ges- nheiro, desde que tenha bastan
tão -, que o Perdigão de Vide i- te, formar um plantel de pri
ra, isto em 1967, cismou de meira e não ter estrutura. Que
participar do campeonato esta- sirva o exemplo do Perdigão.
dual. Armou um excelente E desta reunião que Giuliari

plantel - havia muito dinheiro terá com os participantes da

-, e consegu íu ser campeão do Copa Governador - em 77 o

Estado, no mesmo ano. Com o campeão e vice disputarão com

título: lhe foi assegurado o di- os dois últimos colocados do es

reito de representar Santa Cata- tadual (lei de acesso, servirá tal
tina na Taça Brasil. Foi um de- vez para' esfriar os, mimos do
sastre. No jogo em Porto Alegre Tupy (Fundição Tupy) e do Sa
contra o Grêmio no estádio dia (Frigorífico Sadia) que se

Olímpico, perdeu de 8 a O. Foi enquadram perfeitamente no

sua última partida. No retorno, caso do Perdigão. Apenas fins
o time foi desfeito. promocionais de seus produtos.

- É isto que acontece quan Quanto ao Barroso de Itajaí,
do um time não tem estrutura afastado da divisão principal e

que pensava retornar em 76, is
to dificilmente acontecerá.
Acham os diretores, que o clu
be primeiro' concluirá as obras
I de sua sede social - única fonte
I de renda do clube - a qual
'deverá ser inaugurada em feve·
reiro, para depois complementar
as obras do seu estádio: Somen
te em 77 é q_ue, com situação
financeira.definida, retornará ao

estadual,
Enquanto o Barroso pratica

mente desiste da possibilidade
de retorno, Ferroviário de Tu

barão, Comerciário de Criciúma
e Paysandu de Brusque partici
pam da Copa Governador, ali
mentando esperanças de retor
narem à divisão principal, onde
já foram as maiores equipes de
Santa Catarina. .Resta saber se,

depois de conquistarem a· Go
vernador, Giuliari dará seu vere

dito positivo: "Quero qualidade,
caso contrário que continuem
como amado res".

que não sejam os clubes muito
sacrificados com excessivas via

gens: "Vai haver modificações
no estadual. Vamos dividir o

itado em cinco grupos, procu
rando motivar e integrar todos
os participantes."
Mas apesar de tudo, ou me- .

lhor, das inovações, a: Copa Go
vernador continuará sendo dis
putada todos os anos, pois em

76, o campeão e vice, entrarão
automaticamente na divisão

principal, desde que tenham

condições técnicas e financeiras:
"Se for clube mal profíssionalí
zado, que. continue como ama

dor, disputando campeonatos
amadores. Os campeões da Co
vernador terão direito à divisão

principal, mas desde que te

nham condições financeiras e

técnicas, estrutura, e preencha m

os requisitos exigidos pelos esta
tutos", J

E como o estadual vai sr di-

I
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-1975
Quem fica,quemsai

o Fluminense de Zé Mário fez excelente campanha na semifinal

o São Paulo caiu mas está nas finais

o departamento de futebol
da Confederação Brasileira de
Desportos esteve reunido ontem
'â noite, logo após a rodada que
definiu os clubes que participa- '

rão da fase final do campeonato
brasileiro. Entre os assuntos em

pauta foi elaborada a tabela, que
será divulgada pela CBD semente

hoje pela manhã.
.

A fase final começa nesta

quarta-feira, com a participação
de 16 clubes divididos em duas
chaves reunindo doze classifica
dos entre os grupos de vencedo-.
res e mais quatro campeões dos
perdedores, assim distribuídos
de acordo com o regulamento da
Copa Brasã:

- Grupo A: as seis associa
ções melhor colocadas no Grupo
I, da chave dos. vencedores (fase
semifinal) e as' vercedoras dos
grupos III e IV, da chave dos
perdedores (fase semifinal). Clas
sificaram-se então, para o Grupo
A, América RJ, Coríntians, Cru
zeiro, Fluminense, Guarani, Pal
meiras, Botafogo e Nacional.

- Grupo B: as seis associações
melhor colocadas no Grupo II,

o Cruzeiro, um time regular

O' Inter passou mal mas classificou com a melhor campanha,

da chave dos vencedores (fase com dífererça de mais de U:in

semifinal) e as vencedoras dos gol, trés pontos; por empate, um
grupos V e VI, da chave dos ponto ganho.
perdedores (fase semifinal). Clas- Os jogos do segundo turno
sificaram-se então, para o Grupo terão o caráter eliminatório e

B, Flamengo, Grêmio, Interna- serão disputados entre as quatro
cional, Santa Cruz, São Paulo, equipes classificadas nos grupos
Sport Recife, Portuguesa e Náu- A e B, do primeiro turno.

'

tíco, :
'

OS ELIMINADOS
_

As associações integrantes dos Dos42 cfubes que iniciaram o

Grupos A e B jogarão somente campeonato brasileiro de 1975,
entre sí, dentro do pr6prio Gru- 26 estarão fora da fase final, pois
po, no primeiro turno as duas não alcançaram classificação. Os
melhores colocadas em cada gru- paulistas só não colocaram o

po. Os jogos decisivos serão dis- Santos nas finais. Do Rio só o

putados assim: o primeiro colo- Vasco não entrou, enquanto no

cado do Grupo A contra o se- .Rio Grande do Sul colocou seus

gundo do Grupo B; d primeiro d ois representantes Grêmio 'e
colocado do Grupo A contra o Inter, bem como Pernambuco,
segundo do grupo A. A decisão que classificou os três (Sport,
da Copa Brasil de 1975 será. Náutico e Santa Cruz). Da Bahia
entre as equipes vencedoras, fi- . ninguém está nas finais e o Ame
cando o terceiro e quarto lugares rícane de Campos, estreante no

para a disputa entre os perdedo- brasileiro, foi eliminado. São es

res.' tes' os 26 clubes fora da fase
O critério da sorna de pontos final: no Grupo I" dos vencedo

em todas as fases' prevalecerá res, Atlético Mineiro, Coritiba,
para o primeiro turno da final Remo e Tiradentes; no Grupo II,
uma vez que, se houver igualda- Figueirense, América RN, Goiás
de entre duas ou mais associa- e Vasco. Nos perdedores: Grupo
ções do mesmo grupo, consíde- III, Comercial, Fortaleza, Moto
rar-se-ã classificada a associação Clube e Rio Negro. Campeão, ,

que tiver maior número de pon- B otafogo. Grupo IV, América
tos ganhos em todo ocampeona- Mineiro, Atlético Paranaense,
to. Observe-se ainda que nos Ceará e Paissandu. Campeão, Na
jogos do primeiro turno, a conta- cional de Manaus. Grupo V,
gem de pontos obedecerá o crité- Campinense,. Goiânia, Santos,
rio adotado para as fases anterio- Sergipe e Vitória. Campeão, Por
res do campeonato, isto é, pór tuguesa, Grupo VI, Americano,
vitória com diferença de um gol, Bahia, Ceub, Alagoano e Despor
dois pontos ganhos; por vitória tíva Campeão, Náutico.

GRUPO A GRUPO B

f"

FLUMINENSE
CRUZEIRO'

CORfNTlANS
GUARAN.I

PALMEIRAS
AM!:RICA RJ
BOTAFOGO
NACIONAL

INTERNACIONAL
SÃÓPAULO
'FLAMENGO

GR!:MIO
.

SANTA CRUZ
SPORT

PORTUGUESA
I\IAUTICO

c •

-
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